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DENTISTA. - 0 cirurgião dentlsla A. 
Costello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» o modernos da sua pio 
flssáo, por preços muitíssimo razôovcis. 
Acceita pagamento rm presiac/lcs, pre-
ilamente contractadas. —Gabinete o re 
sldcnci», rua Direita, n. 20 B 

DR. OAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. ResIdencla, rua Oeneral Oso-
rio, 123 Consultorlo, rua Direita, 1C, so-
brado. do 1 ás 8 liorns. 

AD\OGADOS—Drs. José Augusto Co 
sor e Arduino Bolivar. Escrlptorio : rua 
de ß . Itcnto, n . 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. —Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
ripaes hoapitacs da França, Italia, Am-
tria, Allcmanha o Inglaterra. Consnlto-
rio : rua de 8 . Bento, 57, telephone, 698. 
De 12 lis 3 tarde. Residoncia : rua Maria 
Thereza, 24, telephone, 6C. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Ilesiden-
ei«, rua da Liberdodc, 57. 

ADVOOADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita cousas em 1« e 2» instanciai e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento. 12, «obrado. Rcsidencla, rua 
Galvão Bueno. 83. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, «yphiliticas, do coração e pulmão. 
Rcaidencla, rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
I. da 1 hora ás 3. 

tro em desastre. E lá vai rolando tom 
bem o convento todo. 

Esse chefe das bernarda» republlcansi 
precisando de uma bernarda qae servis' 
se de derivativo ao caso das pedras e ao 
escandalo do Acre, mandou encommendal 
e preparai » em Araraquara e Ribeirão 
elnho. 

O intermediário da encominenda cha 
ma-so Bernardino do Campo». O «o 
r.uncientc da dita chama-se Bernardo do» 
ditos. 

Ah ! frades bernardo» I 
Ah I bernardicea I 
Vocês »âo mesmo muito republicanos 

L . N. 

No Labòratorio Nacional de Analyses, 
do Rio, effeeluaram-se, durante o niez do 
agosto ultimo, 679 analyses, sendo do 
vinhos communs 322, vinhos ortlficiac» 7, 
vermouths », cognacs 9, whiskys 3, Cham-
pagne« 4, IicCres 8, genebras 7, aguar-
dente do aniz I, nguns miueraea 20, be-
bidas amargas 7, bebida gozosa artifi-
cial 1, cervejas 4, ponche 1, vinagres 0, 
leites condensados 12, manteigas 48. mas-
sa de tomates 11, massa alimentícia 3, 
conservas diversas 105, chá H, azeitonas 
21, azeites 31, banhai 8, mistura de se-
bo e oleo de olgodáo 2 biscoitos 3, fa-
rinha» diversos 11, fécula de batata 
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assucar 2, coalho 1, xarope de glycose 1 
tintura alcoólica de baunilha 1 verniz 1, 
urina 1. medicamentos 8 c produetos chi-
mico» 3 . 

A renda produzida pela cobrança das 
taxas dos anolyse» foi de 13:23051. 

CAMBIO 

o merna-
completa-

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
Advooado — Incumbc-se de serviços na 
capital o no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstia» 
dos orgams genito-nrinarios, peite e si/-
pbilis. Consultas da 1 :is 3, m a Quinze 
de Novembro, 34. líesidencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephono n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.:rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residcncia: 
rua S . Joio, n . 69. 

J . P I T T H H t a U ß T - P E S T i S T A - Exe-
cuta todo e quolqner trabalho concernen 
te á sua profissão. Preço» modicos. Rua 
Direito, n. 26, sobrodo. 

S. PAULO 
Como no» dias precedentes, 

do de cambio ficou hontem 
mente paralysado. 

Pela» 10 horas, os bancos offereceram 
sacar a 11 J8|16, com papel repassado a. 
11 27|32 no» bancos Francez, AllernSo o 
Italiano, e comprando todos os banco» a 
11 29(32. 

Com os negocio» de café realisados cm 
Santos, os bancos mostraram mais von-
tade de sacar e a taxa do 11 27(32 foi 
logo adoptada por todos o» bancos. 

Estas taxa» vigoraram até o fechamen-
to, em que houve uma pequena indeci-
são; os bancos recusavam dinheiro acima 
de 11 13[16, pelo papel boucorio. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela Cornara Syndicai dos Corretores: 

N o t a s 

ItKDACçte r. o k f i c i n a s : 
RUA DE S. EL ' NTO 3 5 - B 

TELEPHONE. 1S3 H T U M J 3 . B I O 3 0 6 & 

Decididamente, os homens do actual 
regimen «Do Incomparável» na adminis-
t ração dos negocio» publico». 

Para se avançar Isso, basta a leitura 
do seguinte telegramm», enviado de Cam 
pos ao deputado Nilu Peçonha : 

•Lentes, profeibores Lyccu, Escol». 
Grupo Escolar, reunido», resolvemos 
pedir vossa Intervenção valiosa junto 

general Quintino, tirar-nos situo 
ção affllctisslma falta pagamentos. Sa-
crifício» t ím limite». Nosso credito ex 
got tado. Descontos iuacccitaveis. Caren 
cia absoluta meio» subsistência. Conti 
nuatido esta situação, seremos forçados 
abandonar post.» ausência com|dcta rc 
cursos. Alguns professores já estão im 
possibilitados trabalho escolar p..r folta 
roupa e alimento. Eis posição insusten 
tavcl professorado, em toda verdade, sem 
exaggero. Confiamos vosso auxilio. Certo 
tudo fareis nossa can«a, aguardamos res 
posta nosso governo.— SaiidaçBos. » 

E . . , viva a autonomia ! 

Consta em Manaus j.í ter sido negocia-
do em Nova-York u novo emprestimo do 
Estado do Amazon««. 

visto 
verba 

O sr . secretario do Interior orficioit no 
; »residente d» Camara Municipal de 81a 
José do Rio Preto que áquelle munici 
no coube, no corrente ixcrcicio, u auxl-

j " i11™ duas escolas provisórias,não po-
dendo aquellc numero ser aliciado, 
Já ter sido feita a distribuição d.t 
ornamentaria para lai f im. ' 

*** 

O governo auclor.soit o fechamento 
provIsorio das escola» du sexo masculino 
da Villa de Parnaovlio, quo fiinccionavam 
reunidas em um sii prédio, afim de ser 
» te subinetlldo a eon.-ertos do 

ceasiia. quo u:-

com a ronslrticoâo do um m ro do fc lio 
do ermitério da Consolação, do 1« io 0» 
rua Sergipe, c também foi «uctolt>,«W o 
dlspender 1081900,00111 •> .. -... lit*nriito 
de 1,111 portão no mesmo cemitério, do 
lado da rua Multo Orosso. 

—Pagamentos auct«rÍMdos: 
987$, a Joaquin Leite AVell-fli «T-S 

a João do VItis o Monteiro n Pscjie-o. 
•—•Tendo em consideração as dlffi il-

dades com que tem lactado a empieei pa-
ra fazer com regularidade o s - r v i c de 
irrigação da cidade, de aci órdo i n r, 
seu contracto, dispenso » da multa im 
posla por despacho do 23 .lc julho do 
1002, ficando, noréni, dest" da ta n j .t» 
ás multas quo lhe forem impostas i • 
falta de cumprimento do contracto, -e lo 
1 l , e » Importcncia d»»sns muitas «eráo 
descontadas dos pagamentos niennr 
receber do Thesouro. . oi esse o 4* a-
eho exarado pela Profi.itura no rã-,, .-!-
mento da Empresa de Limpeza ."iittti 
particular «obre o serviço dt, i n í p 
de runs da cidade 
• —Foram releva ú * rs ninlíos Impo 
a Caetano I ratolli Ofain-u 

e coronel Jesuluo Pasclioal. 
Foi iiidcf.-rido o requerimento de 

vcrlo f. vido, pedindo rulcvuiotttu 
multa. 

cl jnarios par» gerir os ncgocloa dafuctla 
região. 

A nomeação do sr . Carlos Hanff foi 
feita por eslu eomirhslo , eomo já disse 
mo», em inalo ultimo. 

Subalterna a esta, ha uma outr- Com 
missáo, composta dc agentes f.,co. s n<l 
aneiroa, cujo chefe é o eidad.lo per .. 
Jorge Borretto, a qual leni por Inn 
ar iccadaçfo de Imputios nm; . lie distri 
eto, até o k g a r Catiana. 

Acoinj .ii.l,a esta commlssão u n a f.. 
de 25 hon "ns armados, com instr i r r 
d' occupar o íerritoiio e dt-, *,r ,i. 
.'toridades brasileir;,» a!li i . . .tiiui íss 

' ) prefeito de »eirurnnça, residente 

CHRONIC/: B A S CAMARAS 

í.i 

90 DIA» X VI8TA 

Ao director da Escnl,» Po' "echnica de-
clarou o s r . »•>. r • 'Io do interior que 
na» pode sor atten.NJo o seu pedido de 
nomeação de onxili.-ir dos gabinetes de 
zootechnia e do vete . : . ti ia, ' não art por 
fa . ta de vecb.i no on,;.,uciito, como tam-
bém por mio potier sir nisso annlicada 
outra verba. 

O dr . president 
gou hontem o act i 
auctorisanJo a Com 
União do auxilio de 

du Estado | : omul-
do poder legislativo 
ss-li ao goviT o da 

2uO:OOOS, jiara 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marccha 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro. Iii e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agmeia, rua de S. Dento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua do Santa Thereza. 6 A. 

PEDRO DA ROCIIA — Escriptorio 
agencia, m a Santa Tlieríza. 8 . 

Bernardino, Bernardo 
& Bernarda 

O caso foi em Portugal : 
—NSo se assustem, disse o prior do» 

Bernardos aos seus companheiros de or-
dem que, appreheiisivos e medrosos, re-
cebiam a noticia do que cl-rel D. Joio 
V no dia seguinte visitaria o convento.— 
Nilo se assustem, nem »e atrapalhem; fa-
çam tudo o que eu fizer; riam quando eu 
rir, fiquem sérios quando cu ficar serio, 
rezem quando eu rezar;entendam bem: fu-
çam tudo o quo eu fizer. 

Conscientes da proverbial estupidez que 
lhe» dilatava a fama, confiantes, porém, 
na sagacidade do prior que lhe» fizera a 
recommendaçüo e lhe» dera a fácil lição 
8 upra indicada, tranquillisaram-sc algum 
tanto os fradea Bernardo» o esperaram 
sem pronunciado» receio» a visita de D 
Jo io V. 

Chegou o rei . Recebeu-o o prior, bei-
jou-lhe a destro, mostrou-lhe o altar-mdr, 
levou-o ao refeitorio, ás cellas, á sala do 
capitulo etc. Calados, acompanhando 
majestade e o prior, os Bernardoa conti-
veram-se dentro dos toleráveis limite» da 
sensatez. Ia terminar a visita. Que al-
livio 1 

Repentinamente, porém, lembrou-se o 
monareha luzitano de querer ver o sino 
da tor re . Como contrariar esse elevado 
desejo do chefe do poder temporal? 
Prior, Bernardos e majestade lá foram 
escada acima: uma escada apertada, es-
eorregadlça, longa e logrem«, O sino 
'oi muito visitado, o badalo muito exa 
minado. 

Na desc ida . . . O prior resvalou e vein 
rolando. 

Os fradea, todo», que tinham ordem 
de imitai o, atiraram-se todo» também, 
pela escada abaixo. 

E.-a do prog-amma :—Façam o que eu 
fizer, havia o prior recommtndado Insls-
tentam»«»» 

Isao foi em Portugal . 

O ciso 4 no Bras i l : 
O prior, o adiposo prior da» bernar-

da» repablicana» aconselhou e ordenon, 
lá do Rio de Janeiro, qne os sen» com-
panheiros de convento lhe imitassem to-
daa a s s a n h a s ; esses sobordinado* n lo 
Mveram grande difflcoldade em aprender 
temelbante lição. 

O prior snbia i torre administrativa 
com a adhesto e o acompanhamento dos 
•ena irmão» da ordem. Na descida. . O 
«r . Campoj Salles vem rolando de d e t u -

Londres 
Paris 
Hamburgo . 
Italia 
P o r t u g a l . . . 
Nuva-York 

11 27i32 11 
805 
991 

. . . . 

3|32 
«14 

1005 
810 
374 

4220 
20ÇKC0 Ur. 

Extremos 
Contra banqueiros, 11 13|1fl, 11 7|8. 
Contra a caixa natrlz, 11 ' l 3 | l ü , 11 7;«. 

Em egual data do anno passado : 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 

90 DIA» 

11 11|32 
811 

103* 

A' VISTA 

11 7|32 
850 

1050 
823 
352 

4108 
21»800 

plano da defesa da barra de Santos. 

Os srs. Francisco Ribeiro dc 1'lWa 
Cintra, 2 . " tabelliSn de notas c annex os 
de Mogy-iniriin, e o sr . Fclippe de As-
sumpção Seabra, 1 , ' u b c l l i â o d e n o t a s 
da comarca de Moertca, rcquereroin licença 
para .permutarem entre si os rcsntctl 
cargos. ' 11,111 " - - ' f l p s i m 

Contra banqueiros, I I I j l II 13|32. 
Contra a caixa matriz, 11 l[f 11 13|32 

A Praça do Commercio reccbcn os s 
guintes telegrainmas: 

SANTOS 
SANTOS, 1» 

Bancário . -, 
Particular 

Bancario 
Partlcalor 

Bancário 
Particular 

11. iß 
11 27[32 
11 29(32 

SANTOS, 19 
2.15 

11 27(32 
11 29(32 

SANTOS, 19 
:t.it 

11 27(32 
11 29(32 

RIO 
f Commercial Telegram Bureaux I 

I t í » , 1 ! » 

llora 

9 . 3 0 AM 
10.05 . 
10.40 . 
2 .55 I'M 
4 .20 . 

Bancos Bancos 
baccam compram 

11 27(32 
11 7(8 
11 27(32 
11 27(32 
11 27(32 

11 20(32 
11 lã |10 
11 29(32 
11 29(32 
11 29(32 

Mercado 

Calmo 
Estável 
Estável 
Frouxo 
Inactivo 

(Communica tes da Praça do Commer-
cio ) 

RIO, 19 
10.5 

. 11 27(32 

. 11 29(32 
Bsncsrlo 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

I . o i i d r e w , 1 í» 

RIO, 19 

11 27(32 
11 29(32 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

líanco da França. 
Banco da Allemo-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ri», 3 meze» . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 
Câmbios 

Sobra Pari» . . . . 
• Brnxellas . 
. Nova-York 
• Génova . . 
• Lisboa . . . 

Gheuars 
Pari» »obre Italia 
Paris »obre Iles-

panha 
Pari» sobre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólice* 

Ooro 1879 4 •h »J. 
1889 4. 
1895 6 «í. 
Fnnding 5 

S ' k Oéste Je Mi-
nas 

Premio de ouro 
Buenos A i r e » . . . . 
Cambio tobre 

Londres 
Buenos-Aires. . . . 

3 
3 •;„ 

3 % 

2 15[16a3 

1 ' / . % 

3 % 

3 •/. 

I or decreto de hontem, foram concedi 
dos tres mezes d» li • riça, em proroga 
Çáo, ao sr . Gabriel U.i(illsta Dias, offi 
ciai do registro geral do bypothi-eas i 
respectivos annexo» da comarca d» Cam-
po» Novos do Paranapnncma. 

* * * 
O sr . João Rodrigues de Camargo foi, 

por decreto do hoiiteni, provido :,a ser-
ventia vitalícia do oflicio do registro ge-
ral do liypotüecas da comarca de Cana-
ii é a . 

Foi dispensado do curu'0 de director n 
ajudante do núcleo emancipado do Pari-
oiiera-assü o s r . Alerino Ernesto Mcan-
«a, ficando addido â Secretaria da Agii-
cuitura, na qualidade de auxiliar teciini-
co da extincta Inspector!» de Terras, Co-
lonisaçáo e Iminlgraçáo. 

Foi acceita a desistência que o «r. 
Leopoldo Arthur G mlart Penteado a(.re-
sentou da »erveutlu \italicia do officio dc 
2" tabelliâo d.- notas e oniicxos da co-
marca dc Areias, 

* * * 
Foi approvodo o contracto celebrado 

entre a Superintendência dc Obras Publi-
cas e Joaquim Duarte Pinto Ferraz para 
o assentamento de uina linha de exgottos 
na cadeia de Ribeirão Bonito. 

* * * 
O governo mondou a Inspectoria de 

Estrada» de Ferro u Navegação informar 
o officio da Camara Municipal de Cajurrt 
sobre k concessão feita ao d r . Henrique 
Dumont e outro» riara a constrncçâo de 
uma estrada de ferro naqnelle inimlci-
pio. 

Em Paraliyba do Norte t ím sido ar 
rançados trilhos de estrada de ferro, de-
vido á falta do trens diaiios reclamados 
pela população. 

* * * 
Diz um telegranimu de Belém do Pa-

rá, dirigido á Gazeta dc Xotieias, que 
da chapa gorernlsta para deputados fe-
derae» seráo excluídos o.s s rs . Arthur 
Lemos o Serzedello Correia, sendo substi-
tuídos pelos srs. Passos Mir.inda, secre-
tario da Junta Coinmcrcial, c Alberto 
Dia», redactor da 'Jtucta dc DeUm. 

*** 

Permutaram os togares entre si os 
agente» fiscac» dos imposto» de consumo 
neste Estado, Jorge do Moraes Barros, 
da 1 ' tircuiiiscripçáu, e Aiitonij Vieira 
Barbosa, da 20*. 

O Congresso do Amazonas está discu-
tindo o orçamento para 1903, sendo cal-
culada a receita em 14.600:000$ o 
despesa ein eguul quantia, ou menos . . . 
4 . 0 0 0 : 0 0 0 q u e no exercício corrente. 

O presidente do Estado dc Matto Gros-
so recebeu communicação official do ap-
parecimento da peste bubônica em Co-
rumbá, já tendo havido vários casos fa-
taes. Es tão sendo tomadas providencias, 
leudo sido solicitado o auxílio da Uniáo. 

Na se«>Io do Conselho do Fazenda, «lo 
Rio, realisada ante-liontem, foram re-ol-
vi.las e.s seguintes questões, referepí a 
' te Estado: 

Recurso ex offido, da Delegacia Ti:-
da decisão julgando improcedente o»t o 
do infracçáo lavrad.) e .ntr Luiz Me 
relii .—O Conselho é de (,., , r q r i - s - . 
deve negar provimento ao recurso nS-
/ i n o , para o fim de c .nfiniiar a d í 
recorrida p..r suis fundamento». 

t Recurso ex officio, . 'a niesn .1 Df- -i 
cia Fiscal, da decisi . julgando in 
cedente o atito de in ac.So do re 
mento do imposto d "ònimio, lav 
contra Lysandro Morganti.—O Con-
é de parecer quo se devo ne-'ar pi 
mento ao recurso ex-nfficio. pa .a c 

conllrinar a decisão recorrida, 
seu» fundamentos, e que, sendo per 

vcls os autos Impresso», deve c I 
ctoria das Rendo» org.inísar um mo. 
que será submeltido ao r . r.ii i - tro, i • 
ser geralmente adopta-lo. 

Recurso de Américo Marlin.- d«« > 
tos, da Alfandega ,»« Santos, sobre li 
do r.guiumenlo da factura consular 
divergência entre a fa . u r a „ Q t . , j n t ' 
do volume.—O Conselho é de ,>»:•• r 
que ae devo tomar conhecimento do . 
curso como !e revista, para o fim .c 
se 111.; d r provimento, J-s accõrdo co a 
opinião o.i Direi tor.a das Rendas, (i : 
ministro resolve de accôrdo com o ps . 
ccr do Conselho. 

Auto do l-Jracção do regu' mente n. 
3.0.JJ, de 2-J dc ja.i iro d I. ,, lavr !j 
contra o dr . líaym do l'cr.i.-a fc'.. 
juiz de paz em ext leio cm Ainpart . -
O Conselho é .dc parecer iju- o rc. -., 

•ll!!'»< P'T haver sido o auto lavi i lo 
coui inobservância do a r t . 70 do d«. ' . 
11. 3.051, de 22 de janeiro de lOOt' O 
sr. ministre resolve de accõrdo con. o 
par,, cr do onselho.-

Catilina, ira boci-a do Cht 
Card .so da Rosa, tun lio: 
lio. casado com um sra. 
d. to peruana c alli do.ni ' 
anuo», foi InUinodo a arriar 
n.icional o a reconhecer a . 
rn -na, recu»ando-«e e«ergi>-ui 

Acha se r;f.sta cupn. , , 
const.., afim d' p, dir j.i .-,. | 
r> -iu urna ag^icssâo, u . 
«cima rei. rida preti i, : : bjix 

i 
O r. . I ru'-amba, 

de um cuijtrs-iando 
do I s te o pr.ucipal m jliv'o 
que o protegida por grande 
pernaii-.s cauchefro.i, cêr.a 
que pôde suLir até o Iii 
3 .000 . 

Kr fors condíçfies, torna se Imprescin-
dlv-I a força publica naqnella zona, afim 
de manl- • a ordem. 

Inform ,ni-nos que o sr. pref ito pe-::;, 
sna deiiiLssào, sondo-lhe concedida; é dc 
esperar, porém, que lhe seja dado uni 
succcssor, quanto antes, j -estigiando o 
c.im a presença de um destacamcntc, no 
Intn.to louvável de evitar ss depredaçõoa 
pot par te des caiiclieiros, s'-..5o , .irn 
rcncllir toda e ' 
a integridade 

O tender d.i maioria, In 'Igniido com 
o discurso colossal do sr ' ..idldo Molto. 
impediu que hontem funcionasse a Ca-
mara, com B/rii ló do sr . Herculano, que 
na ante ala. repetia em alto e bom som 
aos seus collegas: 

—Não me ompromelto mais a fa/.er 
defesos á n ' Ima hora. N,lo serei i -
Illaili . Q j e se aieni.a com a dissi 

llefe líukiáo, que dispõe de r 
«os extraoNi . i r i o s . . . Decididamente 
voltarei ;i i, - , . J f ã . , de f.r: 

s nao I gí-n 

Eu jiosn. ' tr-

Pelas notas mlnuclosHs que temo» pre-
sente c qne não publicamos in totniii, 
devido li natural falta de espaço, vemos 
que oquella dis i ibniçflo ».- reaente de um 
estudo mais a. nrado sobre os <liiei 

Kiuctos que vão figurar neste ceita-

Ai/ririiltiua, 3* . 'asse, por 
cinos que serfio distribuídas 
e bronr.t e | diplomus deine-
s naeioi :ies <• importados 

• iiltiina (.alatru devia 

M e r c a d o d o c a f é 

o I la i re abriu estável, a 37 1(1. cott 
« Id de 25 cêntimos ; Hamburgo openak 

« . ' H com baixo -Je' 114 d* 
pfenning. Londres, apenas estável, v 
8 0 * 11 ''•» »eut ait ora-;« ; e No\a-YorlU 
inalterado, u 5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, não houve alteração ei4 
Hamburgo, tcndii-se dado uma baixa pai» 

t.aioa no Havre. 
Janeiro onlrarnm l .V40( 

2 •/. 2 •/. 

25 .20 
25.21 
4 .85 

25.27 
41 '/, 

25.19 "/, 
25.21 

4.85 ' / . 
25 .28 
41 '/. 

99 'li 99 'h 

370.00 368.00 

123 '1, 123 '14 

' 7 9 
75 '/« 
87 '/« 
99 'h 

79 
75 "i. 
88 
99 •), 

83 % 84 

128 80 128 80 

48 t . M «h 

.rnmmmã 

O d r . Eugénio Egss devo impetrar 
hoje do Supremo Tribuna! Federal or-
dem de habeas corpus em favor de 21 
do» denunciados pelo sr . Bernardo de 
Campo», procurador da Repnblica neste 
Estado. 

Está hoje encarregado do serviço de 
vaccinação contra a varíola na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da tar-
de, o Inspector sanitario dr . Vieira de 
Mello H H 

Prefei tura . 
O dr . prefeito declarou á Camara ser 

desnecessário o assentamento de guias 
rua Bresser, no trecho oomprehendido 
entre a» rua» do Trabalho e avenida Tl-
radente», por ser o local completamente 
despovoado. 

—Foi devolvida á Camara, devidamen-
te informada, a petição do director do 
Orpbanato Cliriatovam Colombo, pedindo 
concessão de asxilio. 

—A directoria d« Obra» foi anetorisa-
d« • diapemkr aM a quantia de 6.-000». 

•iL cruas ao l - j f ie iui ' ic . .-'o -i r p-
de 20 de ugosto ultimo : 

• A Invasão boliviana, Alvarmeuta iro-
tegida e (latrocinada pela inep- ia, igno-
rai: ia e menria da nosso ekam ellariu do 
Exterior, foi a ulvíçareira de uma a- -5o 
geral de rapina e cupidez sobre u» :.o.s-
sas fronteiras: primeiro o Acre, d-pi ;• o 
laco. em seguido o Içá, sem lo,, o c i n -
ço a mediar, o Javary, lo^o ajc's o vjto 
Rio Negro, iinniedlatãmente o Juni i, e 
finalmente agora, o alto Purús, o Cciu-
dh-rs,—todos tiverem a aua iez, i 
com., um polvo enorme, - c s t iuuáüro 
estendeu sobre toda esta m a euuinc/osa 
Amazónia oa seus tentáculos formidáveis. 

E us nossa» cliaueellarias dormem 
E os nossos miiiisiros cacliíiaiu ! . . . 

Estamos fatigados du r-.cla.jar, de gri-
tar alto e bom som qu- i.o; rouhr, ,quc 
nos pilham, que ii.issaque.am; eii tr t i tnto, 
nem uma medida ,1.. salta á 0 
parece, nem um único e: ,'orço e, em 
jiról da integridade nacional 1 

Duzentos mil brasileiros povõam t ^ a s 
regiões, outr'ora mhospitu», do sertão do 
Amazonas, cônscios de que são de ma 
legitima propriedade, por.juu os descobri-
ram, desbastara.'::, cultivaram, ediíi a-
rsiii; alli vivem sob a.s leis brasUeiras, 
ulii repousam o.s ossos de »eus irmãos,ás 
dezenas de milhares, e alli na.- f-rtuii »eus 
filho», comtudo, o que se vè presuitu-
inente ! 

250 bolivianos, sob o commando du um 
tenente-coronel, d. i.ions :u a nossa par-
voice ein pleno sólo do Acro, a '17 m 
lhas de sua hocea o Purús, quando a 
quinhentas milhas u.iina to la a popula-
ção ainda c brasileira o ama extreme 
damente sua pátria, conservando insisten-
te o tenazmente o pavií.uio aai-i-.cr-ic 
sob o teclo dc suas cosas, muito embora 
os tacs invasores, em Porto Acre, úmido, 
e constrangido», abriguem-»« por dotr is 
de suas trincheiras improvisadas, sonhan-
do a todo instante a rclviadicla dos op-
pilniido.i com o t e r n r vago dos im.iien-
samente covarde». 

Vcnio» mais as Ilhas do delta do Java-
ry, apesar de pertencerem, por acc»..-s 
civil, ao Brasil, continuarem na pos.- : do 
Peru, favorecendo o contrabando :,.!.:» 
escandaloso que podia .-xistir naqtu !la.s 
paragens, em detrimento do fisco fede-
ral . 

Observamos ainda o l . j . per v.rrido im-
punemente pelas Ian dias . ohl J i n o .s. com 
desrespeito das coitei torias do lista-,o. 

Descortinamos também a ..u^ç^-j de 
um baluarte e de nni porto a - í.ndiv em 
frente u Cuculiy, como affi-onta á s..ss:t 
imprevidência, e uir.a estrada . stratr-u-ii a 
coin que a Bolivio pretendo dov.is-»ir ,i 
laco, através—que e extraor-iinariamente 
cnrioio, —territorio não litigioso, dt nos-
so incontestado dorriinio. 

Mas, para não ficar nisto, e agora o 
Pcrii ijus acorda do aeu lethargo prover-
bial, graç is , realmente, á intelligente e 
criteriosa administração de s- u actual 
presídonte, D. Ednirdo de I,a Roinaiia. 

Nao ha muitos dias, chamamos a at-
tenção dos poderes publico» jiara o ata-
que insólito praticado contra a coilect »-
ria da Amazónia, no rio Jn ru i , atteutado 
este feito cora apparato beliieo e graçde os 
tentação, e hoje j.i ternos occasião de bra-
dar novamente por unia providencia im-
médiats, relativamente a assumpto idên-
t ico. 

Ilontem, o alto Jaru.1 ; agora, o alto 
Purús. 

Effectivamente, o Cliandlers, o impor-
tante affloente do Purús, qne tira o sen 
nomo daquelle mesmo explorador inglez 
William Chandler», que. em 170«, dpvidnu 
da nossa energia vital e da.: nossas fa-
culdades para progredir, dizendo qae mui-
to» século» se passariam sem -iu» n Pn-
rú» tos»e habitado por povos* eiiiüaa-
dos, — Chandlers, repetimos, acaba de 
entrar para o scénario que a eofeiça de 
nossos vizinhos desenrola ein nossas fron-
teiras . 

Eni maio nltimo, o sr . Carlo» Hnaff, 
residente no logar denominado Howisn 
nseh, na qualidade de governador do dis 

I. y:. 

I a IV e ros :. / 
de • ; ,[ .i.fi.i, - i -, r, . 
nesta . .. ; .'ires, I'll! snbstihli ;i 
f a u n o s Pereira, que i/ 
I..;! le. In-!!, a 

- I -
•1'.'a • a 

«I : ; : -n-tida » 
d'..-, Correios 'ta 

.'o lin 
Alcjíre, .-Olli.-, : . no coder, 
d s ao 1:: csi1 

A carta . ru dirigida n I, 
rc \ j de I. . . . 

0 (• 
iisa no (lia 
t ida. 

—Ao Hospital de 

Capitão 
bas 

Um üllon' :::o . 
Cónego Manoel d s 

—Durante , sema I 
se no hotel /fallt/:,, • 

Manoel Ah .|. f.: 
capitão Aifretio Bar! -, 
Mattos, I u:/, I). da Sm 
M lie Andr-o'a, .1. O ,i 
Dom: . /os pr,im ça, .Ir 
Joaquim Franco de Mello, 
Hcrajdiini t ,-reia, li \ 
dos Sai.t •. ; Jos. 11. r -, 
Antonio Alve», Antonio For 

No U:U ' l'uni -.'.-.• . 
João L- oi.'i, . . IM -I I 

to Yüscon-'el'.is, El.IV ticnie 
lerio de - diveira, ídauoel d 
Joaqni.n 1 • : , \ . 
Luiz Ii. _-u, . .riu. : I, üai.icl 
Jose Moi cira <! - Aran |o, 
Joaquim ••-- , rie . ,ii ir- ., 
•Vigil ra, Lie ; 

.1 L' . 
Ile... i, 
i .-i ii-

sra . d 

Hermo 
Pires SiiiTir-

—Realisou o n 
nesta tid.id o . 
Pereiro da Siivu 
da IIo.io. 

— Regressou Je Coqu. 'os 
11 unoiuo Veiga, redactor-, nefe 
1 - s o de Itatiba. 

-De volta .!„ liio, já y • 
cid»! le O dr . Gonçalves da -• . 
H • : si teste. 

No niez de agosto forain 
Estado do Espirito isanfu 
de café e,ni 4.511 379 kilos, 

l 'ara o Hin, 33.3.18 si... .,s . 
ro(..i. l .bSo, para • 1..:. 
U7.0UO. 

A exportação i ai , o Hin [ , f, 
cal "I. ein e j ida \ : | ( [.. ..j 
" a outra, directamente do porto 
Ct.: ' i.l . 

Em égua I i'„-z I. 
porta (ão foi de 10 

Entre o ; 
ter r... Ein. 
•so de s.ni 
g u i e . - o:., 
viillarla : . 
nado «lí.yi. 

Coni a . -
Victorio, .. 
Duarte s;!ii 
o tenente-coronel Alfredo 
de Albuqqcrquo, c ,-oni o 
classe, o t. Heute D. José 
tello Branco. 

No Amaz mas, a exp rien, ia 
tclegrapho s.-c.i fio, na di.star. 
milha», deu bom resultado. 

Gymnasio Benedictino. 
Real is.i-se domingo, 21, com 

tencia do exino. sr . biij. , 
solennldode da bençam 

assis-
sauo, a 

. — , angular 
do novo edifício destinado no Gymnasio 
de Ilomanidade» que os rcvdma. padres 
Benedictino» tencionam inaugurar em prín-
cipios do anno vindouro. .1-vendo pro-
nunciar discurso allusivo ao a. to o exoin 
moiisejihor d r . João T. Gar ! ',: a Mourão 
deputado federal pelo Estado do Mara-
nhão. 

H o s p e d e s e v i a j a a í e s 
Es t io hospedados na Rfitisserie Spnrts-

mnn os sr». Franz Lllckhfln», M rioc-
dr . Francisco Martins e senhora e 

Isidore Kueff. 

trieto qae constitue a* prefeitura doC,l»n-
dler», logo que recebeu a resper iva no 
meação, fez immedlatamente publico.- ed :-
tae» intimando os habitantes daqnelfc itfs 
tricto a não pagarem Imponto» de qual 
qoer natureza i s auctoridadea e (uo. cio 
nario» bnsi l r i ros , visto pertencer t e Pe-
ru o territorio do referido distrieto. 

Pelo governo peruano foi iiHimamenle 
creada unia comml»sào denominada—-Vi-
sitador» da» via» fluviae» da Loreto, a 
qoal ae acha investida de p o d e m dascre 

A requisição da directoria da Justina, 
o Tbcsourn vai pagar : 27K2UI), ao ' t r 
reio Paulistano ; a Laemmart 
a C . , e 3."W.*i028, sos mesmos. 

Corre hoje a grande loteria da capi-
Ui federal, de õO conto«, e a j s boa or-a-
msaçáo d» plano e seriedade devem mere-
cer a preferencia do pubik-o. 

O «r . Jnlio Antnnes de Abreu, i rua 
Direita, :i9, tem ainda á venda algnes 
bilhete» de palpite. 

Convém experimentar se a aorta. 

.li-., tini : 
te ."•:. '!. 
de prata 
mérito 

A classificação está as-im d i s t r ibu ía : 
1" secção : Aftricuttnra—X medalha d, 

prata, 5 de bronze o 33 dipi mus dc mé-
rito . 

2" secção: f"l .• citllura ejariiinaffcm 
—2 de prata, ü de bronze e Si diplo-

' ! mérito. 
•>* secção : Peqnena criarão—1 

praia, õ de bronze c íí."» oi jorna». 
4* secção: Glande criar""—.H de pra 

ta, li de bronze » 52 diplomas e s ditos 
pari o Camt .nat-.. 

ô* s-. çào: 11intenta, , o hnmana r 
animal—2 de prato, 2 d-: bronze e .Vi 
diplomas. 

ti" «eeçâo • I "in,,]j th. ' cl::.'.'i{i , „', 
\ In.xo—2 de praia, 2 do brooze e 1". ;i-
plomaa e 1 dito roaervado para Ca n-
pconato. 

7 ' secção: Material dirersn—\ de 
prata c 25 diplomas. 

Foi também resolvido qne se enviassem 
offieiOK aos srs, drs secretario da Agri-
cultura, prefeito municipal, director do 
Horto Botânico, presidente da Sociedade 
Protectora dos Anímac», director do Mu-
«en Paulista, ciicfe da Repart irão de 
Agua» e Exgottos e d i r e t o r do Instituto 
Agronômico de Campinas, solicitando » 
remessa de snas rr,í!rrç5**, afim dc tleii-
rarem nesta exposição. 

Releve -nos a dhtificti comtriisüào 
entiva algumas objeeçwaque vnn.o< fa /^r 
»obre a «mtribui.ao dos i»rciiiijé remthi-
<ia LuuUrn. 

T 

Fazem annos lioj.': 
A sra .1. Amélia de Salles Romeiro, 

v ima do dr. Ignacio Marcondes Romeiro. 
A senhorita Estacia Esselin, filha pri-

mogênita do major Octaviano Esselin 
A sra. d Carolina Peake Rodrigues, 

esposa do «r Benedicto Rodrigues, es-
iirario da S. Ciinlt Pailaag. 

Jose Cindi I . Martins 
0 menino G rge Mririe Danton, filho 
1 dr fieorge Riit, cônsul geral ia França 

no Rio. 
O sr. O ivall Bittencourt, funccionarSo 

do serviço sanitario. 
A exnm sra d Antónia Rei* dos 

Santos, esposa do sr Thenpliilo dos 
Santos, empregado da Repartição rto 
Scrt iço Sanitária. 

—Heali»os-K hontem em Campino» o 
consorcio do sr. Raben Anguato da 
C-jsta com a u r a » , sra d . O.iiia Ro-

rigees Carvalho 
Aos noivos, Louca» felicitações. 

Kov.i voua—O men 
com alta e baixa parcial de 5 ponto». 

1|16; typo 8, 
1(1« -

Opçõ, 
março. 

calm^ 

• í yp . 
O disponível, inalterado. 

setembro, ü 30; dezembro, õ 44, 
r.-õ e maio, 5.75. 

Vendas, 37 000 saceas. 
iMvnr. — O mercado fechou 

o m baixa de Ii4 a 1(2, 
Opçfles: setembro, 37 1(4, d-zembr% 

l|2, março, 1(4, maio, 38 3(4. 
Venda«, 30 080 »acca». 
nAsmcRoo--0 mercado fechou calino^ 

com baixa de 1|4 a 1(2. j> 
Opções: setembro, 30, dezembro, t ê 

1|4; março, 31, e maio, 31 l | í . 
Vendas, 21 000 saccas. 
LosDKEs—O mer-ado feehoo 

com baixa de 3 d. 
Opções: setembro, 30|fl, dezembro, 3 0 * 

mar .o, .11 (f, c ma», 32. 
Venda», 8.000 1 

a p a t h k ^ 
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Setembro. 
Dezembro 
Mi n o 
Maio 

Setembro.. 
Dezembro . 
Março 
Halo 

li 
fi.30 
5 .45 
r>. 05 
n.7r> 

17 
5.24 
5 .45 
r,.65 
6 .80 

II AM IM' K110 
IS 

30 
801(4 
81 
31 1|2 

17 
30 1 [ 1 
80 3j 4 
31 l iâ 
8« 

IS 17 
»7 11« .17 1|2 
37 1|2 87 814 
.18 1|4 38 1|2 
38 3(4 391(4 

l.ON UltKS 
ts 17 

•lOlfl 30(9 
H0]0 311 
aijii 3119 
32| 32(3 

hora» da tarât, o salitnl pura o narla na 
primelr» «emana de outubro vindouro, 
depois d i chegada da transporte Wgt, 
qu» trará eorrespondonei» o mantimento* 
per» • guarnloilo. 
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ABERTURA DOS MERCADOS EM 19 
OE SETEMBRO 

HAVtli 
O mercado abriu cslevcl, com os pre-

goa Inaltfraito«. 
OpçOas: setembro, 87 1 |4; março, 88 1|4 

HAMMTROO 
O mercado abriu apenas eslavcl, 

%»(<• parcial de ' ! , . 
Opções: setembeo, 30; março, 30 3(4. 

10KDRKS 
f) mercado abriu calmo, com bali» 

farclal de 3 d 
Opções: setembro, ROjO ; inarço, 31|3. 

m o v a v o u k (2,0õ da t..) 
O mercado abriu estável, coin oa preço» 

inalterados, a 5 pontoa meia baixo. 

T E L E G R A M M A S 

SerriÇo especial d'0 Commercio 
dc São Paulo 

X N T E H I O R 
RIO, 19 

Na audiência do juiz Nabuco de Abreu, 
hoje rcallsada, o dr . Ulysses Yianna, 
advogado da Sorocabana, pediu que o 
escrivão informasse se hivia alguui re-
querimento sobre adiamento da praça, 

O advogado do London Bank respon 
deu, como exequente, que, usando de 
• m direito, não publicou edilaeg, não 
podendo, portanto, realisar-se lioje a 
praça. 

O dr . Ulysses Yianna aggravou do 
despacho do juiz sobre a liquidação da 
Companhia. 

KIO, 19 
Ainda ha receios de distúrbios nas li' 

alias de bondes de Aguas Férreas e La-
ranjeiras. 

Nessa linha as patrulhas foram dobra-
das e fazem a ronda do armas embala-

. 4as. 

RIO, 19 
Hoje, em frente d rampa da Gloria, 

algtunas crianças que brincavam no enes 
encontraram no mar unia lata de l;ero-
gene contendo tres fetos masculinos, 
brancos e em perfeito estado de conser-
»açio. 

A policia removeu os fetos para o 
Necroterío e abriu inquérito sobro o 
saso. 

Parece que esses fetos pertencem a 
algum coleccionador, que os conservava 
em álcool e que, aborrecido, lançou-os 
ao mar. 

RIO, 10 
Camara dos deputados. 
Na hora do expediente, o s r . Fausto 

Cardoso respondeu ao discurso pronun-
•iado hontem pelo sr. Seabra. 

Do que disse o sr. Fausto dou um 
resumo em outro tclegrainma. 

O seu.discurso provocou tumulto. 
O sr. Milton fundamentou o mandou 

& mesa uma representação dos habitan-
tes da cidade da Cachoeira, Bahia, con-
tra o excessivo imposto sóbre o fumo. 

O sr . Sá Freire apresentou uin pro 
Jecto de lei,, auctorisnndo a abertura de 
créditos para pagamento do depositos de 
«rphams. 

Na ordem (lo dir, foram approradas 
todas as matérias annunciadas. 

Na segnnda parto da ordem do dia, 
foram encerradas : 

A discussão das emendas ao projecto 
que abre o credito de 090 contos para o 
custeio do serviço do liygiene ; e a 2' 
«Uscnssüo do projecto quo creia as pre-
feituras marítimas. 

Sobre esto projccto falou o s r . Bricio 
Filho. 

Começará anianhi a 2" discussão do 
projecto do orçamento do Ministério das 
Relações Exteriores. 

RIO. 19 
No discurso pronunciado hoje na Camar», 

o «r. Kansto Cardoso começou Insistin-
do em qua o ar. Souza 1-obo, nomeado 
director da Secretaria da Marinho, i um 
peculatario, como peide aer verilicado no 
•rolilvo da collcclorla do Nlctheroy, re-
partição que o mesmo dirigiu por algum 
tempo. 

Esse facto esld descripto no relatório 
de Silveira Martins, quando ministro do 
Fazenda, em 1878. 

Km aparte, o ar. Seabra disse que tudo 
isso foi desfeito posteriormente: quo se 
tratava, eotào, de uma perseguição poli-
tica. 

Abandonando» aceusação do sr Souza 
Lobo, o *r. Fausto Cardoso declarou ter 
•ido hontem Injuriado pelo sr. Seabra; 
•nas aMi-mava, sob asu» palavra de lion" 
ra, que não merecia resposta, nem grande 
Importancla, o insulto que lhe fõra dlri. 
gido pelo deputado bahiano, visto como 
era veso antigo do s r . Seabra irrogar 
Injuria aos seus collegas. 

Assim, por exemplo, lembra o orador, 
em 1898, o s r . Seabra lançou ao s r . Oly" 
cerio o epitlieto de assassino. 

Xão apoiado, apartearam alguns de-
putados. O s r . Seabra disse apenas : 

—•Sou revoltoso, mas não sou assas-
sino. » 

O sr . Fausto Cardoso, continuando, lè 
os annaes do Congresso, de 1898, em 
quo vem publicado aquellc incidente, 
afim de provar o quo aff i rmara. 

Em seguida, declarou quo o s r . Sea-
bra não devia continuar no posto de leii-
der, desde o dia em que a -maioria vo-
tou uma moção, lamentando o procedi-
mento de s . exc. , naquelle incidente. 

Nao pôde continuar no posto de ten-
der, proseguiu o sr. Fausto, porque em 
pleno recinto recebeu na f»ce uma e*cnr-
radelra que lho fõra a t i rada. 

Essas palavras provocaram grande tu-
multo . 

Muitos deputados se acercaram do Gr. 
Seabra, interpondo se entro este e o s r . 
Fausto Cardoso, afim do evitarem uma 
scoiia de pugilato, que estava inimiuente. 

No meio da vozeria, o sr . Seabra, 
colérico, batendo o pé nervosamente, gri-
tava com vehemencia: «lslo assim não 
podo continuar*. 

O sr. Adalberto Ferraz protestava com 
euergia ser necessário terminar esses es-
pectáculos escandalosos. . . 

que eoinpromeltem o dcc6ro da 
Camara, sentenciou o s r . Paula Guima-
rães. 

Diversa» deputados exclamam que o 
deputado sergipano deria retirar o insulto 
dirigido ao seu collega. 

O s r . Fausto, porém, repete a phrase. 
Novo tumulto, assumindo proporções 

extraordinarlas. 
A mesa, depois de serenados os âni-

mos, pediu ao s r . Fansto Cardoso que 
retirasse a expressão, declarando, que, uo 
caso contrario, suspenderia a sessão. 

O s r . Fausto Cardoso tenta falar; 
crcsce, porém, o tumulto, sendo suspen-
sa a ses são uo melo de uma chuva de 
apartes injuriosos de lado a lado. 

Reaberta a sessEo, um quarto de hora 
depois, o sr . Fausto Cardoso toma de 
novo a palavra para explicar qne a phra-
se quo pronunciou foi a seguinte : 

Quo o s r . Seabra recebeu uma es-
carradeira que lhe foi atirada cm face, c 
não na face, como foi entendido pela 
mesa.» 

Esta declurou se 

O «r. D.ny» Cochin, 
Sena, prepara uma inlcrpsllaçào ao 
Combes, «hefn do guhinets [rance/., a 
peito do discurso pronunciado em ltizerte 
pelo sr . Pellet«», ministro da Marinha. 

NOVA-YORK, 10 
Telegraphing de V.'lllomstad quo as 

forças goveriilalii* do Venezuela foram 
derrotadas pelos revolucionários «obre 
Orenoco. 

NOVA-YORK, 19 
Telegramm» recebido eeta manhã, pro 

cedente de S. Francisco, diz que a canho 
neira fíoi/aca detevo c revistou o vapor 
Falena, apesar dos enérgicos protesto* 
do seu capitão. 

MADRID, 19 
Communicant de Barcelona quo o go-

vernador dessa cidade apprehendeu 
nega-ao a entregar varia» car tas escrl-
ptas pelo sr. Aiielautado, membro do 
partido carlista. 

Este insiste no pedido de restituição 
dessas c»rtas, que eram dirigidas a 1). 
Carlos e nas quaes o sr . Adelantído in-
juriava o referido governador. 

LONDRES, 19 
Telegrummas aqui recebido» informam 

que é satisfuctorio o estado do saúde 
do lord Salisbury. 

NOYA-YORK, 19 
As ultima's noticias informam quo no 

encontro do trens, oceorrido em Witney, 
na Pcnsylvnnla, houve alguma» mortes e 
ficaram feridas muitas pessôas. 

BUDAPEST, 19 
Foi collocada a primeira pedra do 

niausuléo que vai ser levantado em me-
moria de Kossuth. 

PARIS, 1» Tratando do incarno assumpto, VSchb 
deputado polo de Paris dl» que » tomada d» Kt l tn taf 

4 um precedem» que poda acarretar sér 
r i u cotnpllcaçOoa. 

Apreciando o caso, /.» Tem/t» diz quo 
» França nada tem quu ver coul » toma-
da do Kelantan. 

O Finar», cm m l ; , o da fundo, diz 
• Temos o direito da exigir qua o gq-

varuo de Hiãv repiila coul » mesma oner, 
gla a nggressAo, tonto por parte da In 
glaterra, como por parte da França.» 

PARIS, 19 
Cin tou o príncipe herdeiro de Hlúo, 

Resumo geral dos prémios d» loteria d» 
capital federal, extrahlda hontem: 

10270 10:000« 
20881 1:000$ 
205O7 500$ 
12795 200$ 
Sõ2til 200.J» 
20175 200$ 

PIIKMIO» Dr. 200$ 
659 7943 8541 17004 23185 

m o t o s nK 80$ 
8.14 1820 598« 11211 0412 13031 14882 

10725 17518 187lih 18971 19913 21100 
23371 23030 27559 28190 £8009 28081 
29852. 

APPROUAÇÕES 
10275 e 10277— 4 0 5 
20830 e 20832— 20$ 
'-OjOG o 2 0 5 0 8 - 15$ 

DEZENAS 
10271 a 10280- 80S fe 
20831 a 20840— 10$ 
20501 a 20510í— lO.f 

Todos os números terminados em 78 
Mm 8 $ . 

Todos os números terminados ein fl 
têm 2$ . 

Talcgranima recebido pelo agente ge-
ral, Sr. Julio Antunes do Abreu. i 

NOTAS ARTÍSTICAS 
A proposHo d» baila, Intelligente » ou" 

sada (Statua de llludet, obra d» Saint' 
Mureaau», ultimamente »rigid» no» C»m< 
pon-Elywo», em Paris, M. Bangor publl 

Factos policiaes 

S . SKBASTIÃO, 19 
O sub secretario de Estado deixou 

Madrid, levando o relatorio do governo, 
eiu resposta á nota do Vaticano. 

MAD1ÍU), 19 
Foi nomeado primeiro secretario da 

legação da Hespanha na Republica 
Argentina o sr . Juan Uouzalcz do Sa 
lazar. 

LONDRES, 19 
Foi lixada para o <!ia 10 do proxinio 

niez do outubro a procissão de Londres, 
cm homenagem á coròação do rei Eduar-
do VII. 

LONDRES, 19 
Segundo o relatorio aprcsentsdo pelo 

cônsul geral inglrz, no Chile, espera-se 
que, logo quo fôrein liquidadas as ques-
tões chilcno-argentinas t os fundos vota-
dos para a acquisiçio de armamentos se-
rão applicados na coustrncçào de estra-
das de ferro e de obras indispensáveis 
nos portos. 

Pelo mesmo documento se verifica que 
a confiança vai renascendo o espera-se 
que os copitaes estrangeiros afflnirâo, 
auxiliando os empresas suspensas ante 
imminescla da guerra. 

LOXDRES, 19 
Devido ás severas penas impostas pelos 

funccionarios respectivos, tera d;ido cs 
plendido resultado, em relação ú repres-
são e consequente diminuição do vicio, 
lei sobre a embriaguez. 

Na veada de Benjamin Bacclul, situada 
á rna do Gazomotro, n. 112, jogavam 
cartas hontem, ás 10 horas da noite, os 
indivíduos de nomes Rnphacl Frederico, 

um pequeno, m u lnt<-
sobre o grand» eserl-

(» na Qtiiiiamr 
ressante satudo 
ptor. 

Definir Daudet nlo í ftcll, tão comple-
xa e variada, U o mortl » subtil, »quel!» 
alma d» artista O »uctor n t« prétends, 
por Uso, tr»ç»r um retraio definitivo; II-
«lit» se a registrar fluas notaa da obser-
vação, que, 1» vezes, parecem contradi-
zer se um pouco, maa cuja diversidade, 
•in aumma, mio é mais perturbadora do 
qua o essencial desasocego do coração 
humano. 

Daudet foi um philosoplio ? Nlo, dln 
Bsngor, baseando a su» resposta na op 
posição quo h» entra a arte « a philoso-
jhle. Ora, Daudet fid principalmente ar-
Isla. Realmente, qnein qulzesae formular 

com precisão dogmática uma philosophl» 
de Daudet, ver »e lo em sério» embara-
ços, se por philosopliia »» entende uma 
doutrina abstracta. 

Outra cousa, porém, t uma concepção 
da vida. Negue ko a Daudet o titulo de 
philosopho, mas não se diga que elle se 
contentou com v f r a vida, rcglstraudo-llm 
apenas os aspectos numerosos, os cara 
eteres, sem t i rar idéaa dessas observa 
çfles. 

A arte d« grande escriptor, toda o V ' 
etila, como, por abreviação, dizem oi 
Hidaiitcs, prohibia llic expandir-se, mis 
urar ás suas observações as inipressõea 

pessôacs, exprimir, cmfiui, as proibias 
opiniões. 

Entretanto, elle apparece inteiro cm sua 
vela 

satisfeita com a cx-

RIO, 19 
A bordo do Ibéria, que hoje ancorou 

neste porto, foi rreso o gatuno Sandy 
Aguiar, mais conhecido por Seiseencia. 

Esso individuo sahlu daqui ha cérca de 
nove annos e foz diversas e babeis fal-
catruas nos Estadns-Unidos, na Inglater-
ra , na Alletnauha o na Republica Argen-
t ina. 

Traja correctamente, é insinuante, pa-
recendo um cavalheiro distincto. 

O seu retrato faz, ha nmito, parte da 
galeria da Central. 

Ao ser preso, protestou contra o fa-
cto, allegando haver engano. 

RIO, 19 
Senado. 
O sr . Barata Ribeiro comoçou a res-

ponder o discurso pronunciado anterior-
mente pelo s r . Thomoz Delfino ; mas, ve. 
rificando que este não estava presente, 
limitou-se a exti anliar que o governo cha-
masse a si o serviço de hygieue defensi-
va do districto federal, antes de ser ap-
provado o credito para cnstcal-o. 

S . exc. deixou para fazer outras con" 
ilderações quando estiver presonte o sr . 
Delfino. 

Na ordem do dia, foram approvadas 
todas as matérias annuuciadas. 

Foi entregue á mesa o parecer da ma-
nf)a da commissão de Constituição e Po-
iares, opinando pola illcgalldade 

.—-tos emanados do actual Conselho 
nlcipal daqui. 

O s r . Gonçalves Chaves pretende apre-
sentar cm principios da próxima semana 
a> razões por que divergiu da commis-
Mto. 

plicação. 

SANTOS, 19 
Iloje foi recolhido á cadeia publica des-

ta cidade, onde eslá sendo processado, 
Jose Soares, vendedor de bilhetes de lo-
teria . 

José Soares é accusado de crimo de 
pederastia em um menor. O mcdico-le-
gista foz o exame e atlcstou ser exacta 
a denuncia. 

—Em frente ao Paquetá, foi encontrado 
hoje, boiando o cadaver de Camillo Bar-
bosa, brasileiro, com 22 ânuos de edade, 
trabalhador na cativa. 

—Antonio Rodrigues Aleixo, auctor do 
defloramento da menor Carmen Andrade 
Fernandes, foi hoje preso o recolhido ã 
cadeia, onde sc negou a casar, negando 
também o criine de que é accusado. 

SANTOS, 19 
Iicndas fiscacs: 
A Recebedoria rendeu bojo 11:579$230. 
A Alfandega, 81á04$102. 

SANTOS, 19 
Movimento do porto. 
Entrou o vapor nacional fíHasca, do 

Rio de Janeiro, com vários géneros, a L. 
Netto & C. 

Sahiram os vapores : 
Belga 'Cantonw, para o Rio de Ja-

neiro . 
Nacional Itapernna, par^ o Rio de Ja-

neiro. 
Iuglez Bernard, para Hamburgo. 

H X T E n r o í i 

NOVA-YORK, 19 
Tclegrammas recebido» dc Cap-ÍIaitien 

fommunieam que í .000 insurrectos mar-
cham para essa cidade. 

LISBOA, 19 
Os joruacs desta capital confirmam 

noticia de que o Rei D. Carlos i rá visi-
tar Paris c Londres no proximo niez 
de outubro. 

PETERSBITOO, 19 
Noticiam do Kurst que o shah da Pér-

sia acaba de partir para u Pérsia c o 
esar, para o Castello de Peterhof. 

PARIS, 1!) 
O s r . Douinergue, ministro das Colo-

nias, tenciona estabelecer o telcgrapho 
sem fio, systeuia Marconi, entro a Mar-
tinica c Guadalupe. 

LONDRES, 19 
Communicnin dc Lucernc que lord Sa-

lisbury não seguiu viagvin, em consequen" 
cia de um resfriamento, que provocou 
um ataque de gotta. 

BUDAl-EST, 19 
Iuiciarara-sc hoje as festas orgauisadas 

na Hungria, em comuiemoraçào do cen-
tenário de Kossuth. 

ANTUÉRPIA, 19 
O commandnnle e a officialidade da 

fragata-escola argentina Sarmiento re 
tribuiram as visitas do governador da 
província e do burgo-iuestre. 

Como o jogo de cartas é prohibido, o 
dr. Pinheiro c Prado, 5° delegado,pren-
deu os jogadores e multou-os de accôrJo 
com o disposto no codigo de postura« 
uiuniclpaes. 

X 
TKNTATIVA d e suicídio — O portu; 

guez Benedicto de tal, residente á rua 
Brigadeiro Machado, »o bairro do Braz, 
de tempos a esta parto tornou-se exlie 
niamente ncurasthenjco. 

Apparcceram-lhe a mania dc perse 
guiuèo c outras . 

Ultimamente, mostrava-se receioso do 
saliir á rua e passava os dias t rancado 
no seu quarto, cm estado de profunda; 
mclancholia. 

Hontem, ás 6 horas da tarde , com 
algumas pessoas de sna família tentai, 
sem retirai-o do quarto para lo-nl -" da i 
um gvro pelas cirrnmvizluhanças, Beni!-' 
dieto, tomando de uma faca de mesa que 
se achava no quarto,feriu-se no pescoço. 

Foi então que o retiraram á força, 
conduzindo-o para a Pharmacia Ferraz, 
onde ihe foram prestados os primeiros 
soccorros. 

Eui seguido, o coronel Cyriaco Ferraz, 
subdelegado do Braz, fel-o transpor-

tar jiaru ,i Santa Casa de Misericórdia, 
onde hoje o subnr tlerá a cxaniu dc cor-
po de delicio o dr . Xuvier de Barros, 
medico da policia. 

Não inspira cuidado o estado do infe-
liz. 

X 
rj8PANí'A5iEKTO—Pessõa que se diz in-

formada disse-nos qtie ha dias o tenente 
commandauto da ?> u companhia da guar-
da civica espancou brutalmente, dentro;., 
do próprio quartel, o soldado do n o m í 
Zacliarfos de Paiva. 

Se c verdadeira a Informação, cabe ao 
dr . chefe de policia, ou ao sr . comman-
dante geral du força publica syndlear, 
afim dc punir o culpado. 

obra e nesta se revela o seu pensamento. 
Para Daudet, a dõr da cxisteucia mereço 
uma lmmensa piedade, porque d infi-
nita. 

Os seus cadernos de notas intimas 
contém nma lista de injustiças soclae», 

do iniquidades a combater. Elie cho-
:ou a imaginar muitas vezes «uma casa 
e saúde para as almus> e ancoiava po-

der achegar-se a lodos os que soffrem, 
caplar-lhes a confiança pela sua ternura, 
descobrir-lhes as chagas moraes, arrancar-
lhes o segredo do coração. Emfim. pura 
svntllelisar admiravelmente a natureza 
simples e generosa de Daudot, basta ci-
tar esta pkl'ase, por elle tauta vez cs-
cripta, e n» qual transparece a expressão 
tão sincera do seu pensamento : 

• Eu quizera, acabada a rainha tarefo, 
estsbelecer-iue como negociaute do feliei 
dade : os meus lucros estariam uo meu 
succcsso.• 

Daudet não era uiu pes» mista. A de-
ateito de toda a tristeza que elle viu— 
observador escrupuloso, como nòo teria 
percebido a tristeza que ha no fundo de 
tudo?—O sentimento, o gosto« o amor da 
felicidade, subsistem nellc, como unia fé 
que o seprra dos nihilistes. 

Se não tem uuia confiança de apo-
atolo, pelo menos, não se entrega ao iles-
anicio resignado. Elie a n u a vida, mes-
mo dolorosa. E, j ara resumir, el» qual 
c a philosopl.ia de Daudet : uma melan-
colia sorridente, uma alegria embebida 
em lagrimas, uma ternura caridosa c in-
crédula eju sua prupiia cfficacia, um 
constante fervor consciente da sua inuti-
lidade. 

Sobre a machina da matar formiga» 
Luiz BarrettO", sai hoje uin aunuucio 

nesta folha. 
O deposito dessas machinas ú á rua do 

Commcrcio, 4(i, casa do s r . F . 1'pton 

V » U « a l m * n t o i s 
Fslleoeu licitam u x l s capital • ''»ti 

mado eenim»nlante, sr. Mnooel «odlnho 
dos lantiM, onjo enterro «« realis» hoj», 
ta 8 livras d» maalil, »»hindu o féretro 
da ru» tio» IlallaHO», 83, para o oaiult«-
rio de Araçá. 

NOMOS psatluns * famlll» do finado. 
Ksllm'«r«m mal»: 
+ lloiitnu.iiest» capital, o sr. Antonio 

Francisco d« flonrel», sogro d» sr. Joa-
quim Honorio Pinheiro, usgoclante nrsla 
p ra i» . 

* Km Pedreira (Amparo), o »r. An-
tonio Pires de tlodoy, 4a annlsta da K»-
eola Polvteelmlc» desta capital, Irmão do 
sr . Joanulin Pires de Godoy o cunhado 
do sr José Adolpho d» Silva, residentes 
naqiiella villo. 

Km Hotncalil a Innoccnte Marit 
Amnésia, filha do »r. Bráulio Rodrigues 
de S o u » , procurador d» Camar». 

+ Em Itatiba, o ar. Francisco Fur-
tado de Qouveia, lia» do »r. Francisco 
Furtado de Gouveia Júnior. 

•fl Em Nlctheroy, d, Joseph» Cl»u-
sen, esposa do sr. Jorge Clsusen. 

No Maranlilo, o s r . Augusto Pai-
va, d. Joanii» Ferreira, eapos» do sr . 
Luiz Fsrreir», d. Ariiiiud» Solaugo da 
Brrredo Reis. 

No Par t , o «r. José Antonio Fer-
reira, negociante eui Abaeté a Alua- a 
menina Maria, tilha do agente d» leilões 
Kobim José do Almeida; d Haymunda 
Pereira do Lima Cnmpello, mãe do en-
genheiro José de Lima Cainpello; o sr . 
Feliciano Pedro d« Azevedo, Irmão do 

Solano Pedro do Azevedo, ex-mem-
bro d» flrm» vtliv» Azevedo & Filho: o 
s r . Heliodoro do Mesquita Bastos, ingo-
clantc; o «r. Manoel Pereira dos Santos, 
conhecido empreiteiro; o s r . Paschoul 
Rego, cliefo geral da Companhia Urba-
na Paraense. 
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A requisição da Secretaria da Agrlcul-
II 

!$500 á 

Lgrl cul-
tura, o Thesouro vai pagar 241$800 a 
Espindola Siqueira &"C7, e 1:1 
Companhia de Gaz. 

I n f a r m a ç f i e s 
TEMPO — Boletim Mcteorologico da 

Commissão Gcographlca e Geológica—19 
de setembro—Harometro, a 0°, ós 7 ho-
ras du manha, 098.0 mm.; 2 horas da tar-
de, C9G.9 mm.; 9 horas da noite do hon-
tem, 098.0 mm. Temperatura minirna, 
14°; máximo, 31°. Veuto predominante, 
até ás 2 horas da tarde, SE. Chuva, em 
24 horas, 0 . Tempo geral, claro. 
^ 10KÇA roi.K lAr. — Serviço para ho je : 

E' superior de dia o capitão Barbosa; o 
corpo dc cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram o a guarda do 
1'alacio; o 1" batalhão, a guarda do 
Hospital « duas ordenanças para esta se-
cretaria; o 2°, a guarda da Cadeia e 
dou« officiaes para a guarnição; o 3°, a 
a gualda du Policia; o 4°, a guarda ci-
vica da capital, o o corpo du bombei 
ros, o serviço do costume. 

Tocari no jardim do Palacio a banda 
de musica, 

5 t r 

Araraqwr* 
Argos Paulista 
laliMtiiil d» «. 1'aul*.. 
liragaatln» 
Italo P w l U U 
Mac Hardv 
Mclhorauicuto» de Urõtas 

(com 50$ re»lisados).. 
(Inz de B. Paulo 
Lupton 
àlei h»nlc» 
Korocabans o Vluan».. 
Mogyana int . á vista . . . 
Idem, (a IK) dias) 
Idem, com 40 »;» 
Idem, c 140 */t (a 30 dia») 
Paulista, Int 
Idem, (» 80 dias). . 
Idem, cl80"/.(adinheiro) 
Idem, c 80 >/<(a80dias) 
Progredlor. 
Stupalíoff 
Telnplionloa 
Unilo sportiva 
Italibensr 

VENDAS HE ALISA DAS HONTEM 
20 Istra» do B. 0 . Real 8 •/„ a 55$ 
10 idem idem Idem a 55$ 
30 Idem iiciu idoui a 515500 
14 idem idem Idem a 54$.VIO 
80 letras da Camara de Santos u 79$ 
81 idem idem » 79$ 

PBKÇO no CAVIÍ KU SANTOS 
A Aiworiição Coiuinorclal rucebou oa 

seguintes lelegiammas: 
«ANTO», 19—A'» 11.40 

Procura n» base de 4$500. 
SANTOS, 1 9 - A ' s 2 . 1 6 

Merodo, calmo —Base, 4$600. 
SANTOS, 1 9 - A ' s 3.41 

Mercado, calmo.—Base, 4$500. 
Al.l'AKIU'UA DK SANTO» 

Eis IS taxas que vigoraram no dia 18, 
par» vales, ouro. d» Alfandega : 
London Bank U 25|32 
River-1'Jate Bank 11 28i32 
British Bank 11 •/< 
Banco Commcrcio e Industria. 11 '/< 
BrasiliauUche Bunli fflr Deuts-

cldand 11 28(32 
MERCADO DE ASSUCAB 

Eis os preços que regularam na praça 
no dl» 1 » : 
Assucar de 1*, refinado. 

l í t u l c a » o r a 

KO SAKOTOAaiO DO«. COUAçAO DK JKatr» 

lmo_demlngo, 2 l t 0 s alnmn* No 
do I. I j r C T d o « . Coração d» Jesus c»|n. 
b rar fo a f»«t» » » honra de S. L, I, 
Goníaga, eelaatlsl padroeiro da mocidade 
Nos», dia, ás l t hora» d» manhã . 
M l t cantaram do» experto» ISOjoven" 
Zinho» nsntorw, eoin »companhamcnti. ,1» 
org»m a Instrumento» de cordas, c,,.,.,. 
I» .'inm , ' r U 1 , " , l H " 1 " « grandiosa mUs» 

• PontlfloaUa» d» maestro «ac. I, Purosl 
Est» mias» b»m » outra grande sua comi 
posição e do mesmo género, «Benedica. 
mus Domino-, apresentada com geral sa 
tlsfação no dia í d« junho, por oci asi-»„" 
do» grandes festejo» em honra do s 
Cor»çlo d» Jesus, i um primor ds , l r i„ 
musical. A obra do talentoso inae«iro 
é do estvlo polyphonlco. 

Infr» Missam será cintado o offnrlorlt 
« grande miua do 8 . Corai ão, do M 
. Gounod. 
A' noite, bençam »olennc. Será tecida 

o p»ne(yrleo de 8 . Lniz, precedido di 
mottete Invoctçlo a N Sephora do 
Otppoeci, emseguld», .Ave Marls Htella.. 
do M. Arrigo. .Tantum Krgo. , do M 
Rljjhinl, e •Saudai«., do M. <?. Òounoi 

A o p u b l i c o 
Guilherme Schultz declara qua a null 

cia no Kttad» de Silo Pa nlo, de 17 
»obre n o t u falsas, não se ont onde coin 
elle ; pois é uegoclante ha muitos anm s o 
nunca foi preso, nom chamado á poli 1» 

S. Paulo, 18 da setembro do ltKi-> 
8—3 G r t L i i r u m Kj iroi.T/, 

HoHKPopafliia 
P T J T . T O / y 

Matricaria 

Crystal de PIracic. 
Redondo 
Mascavo 

íaic 

LISBOA, 19 
Telcgrammas recebidos esta tarde a 

uunríam qne o bispo, ob funccionarios c 
os habitantes de Lourenço Marques feli-
citaram o Rei de Portugal, pela stiffo-
cação da rcbclliào na Africa portugncza. 

s r Á , 19 
Falicccu hoje, nesta cidade, ás 7 c 33 

da noite, victima de uma lesão cardíaca 
a rainha dos belgas. 

Ao saber da triste nova, o rei deixou 
iminediatamente Bagncrcs-de-Luchon, se-
guindo para S p á . 

dos 
Mu-

GENEBRA, 19 
Commnnicações aqui recebidas unuun-

ciain que o sr . Cornet, deputado frau-
ecz pelo Jeine-Jonno, em 111:1 dnello que 
teve, perto da fronteira, com um official 
italiano, fcrln-o gravemente. 

PARIS, 19 
O jorna! VEelair publica hoje violen 

to artigo, pedindo a solução para a quês. 
Ião siameza. 

Ao meio-dia, 110 largo de S. Francis-
, brincavam liuiitcm os menores Nico-

lau Teixeira e José Mirabili. Exercita 
vam-se na velha capoeiragcm, jogavam 
ponta-pé» c, quando se enuçarani, arre-
messaram pedras na estatua de José Bo 
mfacio. 

Da maneira por que ia a brincadeira", 
era de suppõr qne ucabasse mal. E foi 
~ quo se deu. 

Porque Mirabili pisasse o melhor doS 
cailos do companheiro, este, furioso, fez-
se dc larg» e pespegou violenta pedrad* 
11a cabeça daytieUo. 

Resultado : gritos, soldados, sangue e 
xadrez par» ambos. 

Examinou o offendido o d r . Archer de 
Castilho. 

X 
Na occasiào cm que jogava o bicho, 

foi hontem preso em flagrante o ifcdivi 
duo de nome Francisco Capola. 

Como a prisfio fosse effeetnada no 
bairro do Braz, delia teve sciencia o dr 
Pinheiro e Prado. 5" delegado, que está' 
processando o bicheiro. 

X 
rNQrEniTos nEMETTiPOs — O escrivão 

da 4" delegacia rcmetterá hoje ao sr . 
chefe de policia os autos de inquérito in-
staurado contra Paulo «inseppe « Attilio 
Consonnct, nccusados do crime dc feri-
mentos leves. 

—Foi hontem remeti ido pelo escrivão 
da 2* subdelegada do Sul da Sé, ao srf 
chefe de policia, o inquérito contra Do-
nato l.ovito que, ha dias. ag/rerfiii Jfi 
Victor Armiguae, ferindo-o luvemontej 

An 
Ao 

- P a r 

Fabrica de fumos .Alliança.. t 
Os srs. Cardoso do Andrade & C1., 

conforme noticiámos lia dias, abriram á 
avenida Rangel Pestana. 140, nma iiní 
portante fabrica de fumos, com a deno-
minação supra. 

A lurga pratica que tem desse r a m l 
dc commerclo aqnelles srs. c o s»n ge] 
ral conceito nas prlncipaes praras do Sl 
Panlo, Rio de Janeiro e ontros' Estados, 
são garantias Irrefutáveis para o bom 
acolhimento de sua importante casa. ,' 

Entre, as mnitns marcas dc ar t igoí 
existentes 11a fabrica de fumos AUiancai 
alli se encontram,-em grande quantidade 
os acreditados charutos J l i lhmes e Van-
iiemann. 

Das marcas especlaes de cigarros nllí 
manipulados a capricho, convém experi-
mentar as seguintes: Mliunça, Feirei-
la, Amoroso*, Chefes, Haranezcs e Dia-
mantes. 

Na secção compeipnto desta folhai 
aqnelles commerciantes fazem hoje uni 
detalhado annnncio. 

T r i i » u n a l d o J u a l i ç n 
DlíIElKUIçJo JiB AUTOS EM 19 DE 

UETEUIIKO 1)E 1902 
CAMARA CRIMINAL 

ESCEIVio DU. MARClt-ES 
Afflellacilo eivei 

N. 3447. Capital—Parles, Salvador 
Antonio da Luz e d . Antónia Maria 1 ran-
isca. Ao dr . M. Cesar. 

ESCltlVÂO GONÇALVES 
Aji/icltaçâo ciccl 

N. 3116. Capital—Partes, coronel Boa-
ventura E . P . de Assis c Manoel Perei-
ra e sna mulher. Ao dr . J l . dc Godoy. 

Embargos 
N. 2540. Bebedouro—Partes, Manoel 

Agostinho de Medeiros e Theodoro dc 
Andrade e outros. Ao dr. M. de Godoy 

N. 1170. Capital—Parte«, Honorio 
Fortunato de Souza c sua mulher c 
tor.io Dias Rendeiro e sua mulher, 
dr . M. Cesar. 

CAMARA CRIMINAL 
ESCniV.ÍO 1)11. VAEQTTEK 

P/ ocesso de responsabilidade 
N. 40. Patrocínio de Sspueahy 

tes, o capitão Joaquim Garcia de Almei-
da Sobrinho e o juiz de Direito d r . Pe 
dro Fernandes Paes do Barros. Ao dr 
Almeida c Silra. 

Avpcltaçco crime 
N.255ÎI—Faxina. Parles, a Justiça 1 

Joaquim Antonio Pimenta. Ao dr . I ' 
Lima. 

fíecnreo crime 
N. 1580—Vtú. Partes, a Justiça e Jo-

se de Arruda Botelho c ontro. Ao dr 
U. Bastos. 

Ap.i/raro 
N . 3209— Jaboticabal. Partes, José 

Simões Mortagua o Antonio Pinto Fer-
reira. Ao dr . Almeida c Silva. 

ESCnivAO aONÇAf.VES 
Angraro 

N. 3208—Ytú. Partes, Jacintho Valen-
te Uorbas e o Jnizo. Ao dr . C . Canto. 

Appellaçfío crime 
N. 2500—Capital. Parles, a Justiça e 

José da Cruz. Ao dr . C. Canto. 
He curso crime 

N. 1579—Ituvcrava. Partes, a Justir» 
\cspasiano Leal da Fonseca. 

. J t i i z o F c i I p p i i I 
Entrou lmntem em julgamento nesle 

Juízo o réo Stefano Bruno, accusado de 
possagem de notas falsas nesta capital. 

Os autos foram conclusos ao juiz para 
sentença finai, contendo o depoimento dc 
cinco testemunhas. 

—O dr . Aquino c Castro, juiz fedo-
rui, proferiu hontem sentença nos nulos 
do acção ordinária quo José Martins de 
Siqueira Junior moeu contra João Ale-
xandre Mair, para haver deste uma in-
demmwição de 20 contos, condcmuando o 
reo a pagar ao A. a quantia pedida e 
os prejuízos que se liquidarem 11a exe-

Amauuense de dia, cabo Brito. 
fulfòriiie, o 4 o . 
s a n t a casa—Moviraonto do hospital, 

no dia 18 de setembro: 
Exisliaiu 418; entraram 10; sahiram 11, 

falleccu 1; existem 410. 
Deram-sc 93 consultas c flxeram-sa 57 

pequenos cuiatlvcs c 2 operações. Foram 
aviadas 240 receitas. 

Medico dc dia, dr. Xavier da Silveira. 
j a r d i m no PAr.ACIo—A banda de mu-

sica da Força Policial toeará hoje, das 7 
ás 9 liant* da noite, observando o se-
guinte progeamnin : 

I 
I o Franchelti— .OhrisSoforo Colom-

bo», phantosia. 
2" Mascagui—.Jiis, o sol», inlroduc-

çâo. 
3 o F . P a ê r - . 0 Mestra-Capella., svm-

phonia. 

/ " 

-i° Piici-ini—.A Bohcrala., I o acto. 
J ' » • 3 o acto. 
(>* Resch—Amor discreto., gavotta . 
7" Ponchielli — .Gioconda., grande 

pliantasia. 
DEPOSITO DB c i t a — O movimento do 

serviço de cães, no deposito da Protecto-
ra dos Anlinae», na rua do Gnzometro, 
164-A, foi hontem o sopuinte: 

Cães npprchendidos, 20; sacrificados, 15; 
matriculados com inulta, 1: esperados, 33. 

Hoje, 20, ás 9 h o n s da manhã, ha-
verá naquelle deposito leilão de efies de 
raça. 

Comp*. 
H Õ S 
H 9 0 $ 

P A E T E C 0 1 Î I Î 3 R C Ï A L 

S. Paulo, 19 de setembro de 1902. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

HI.TIMAS COTAÇÕES 

Pt'M)OS Pl'BMCOB 

Apólices do Estado. 
Geraes de 5 "lo 
Idem empréstimo de 1889 
Letras da Ç, Municipal.. 

cmpresiimo 

3'° * ! ! ! ! ! 

0." ' . 
Letras da C. de Soutos 
Letras da C. Municipal 

dc S. Carlos l*e2*série ' 
Idem da 3* serie 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valorde (200$) 
Letras da C. dc Capivary 
Letras da Camara de S". 

Rita do Passa i lustro 
Letras da Camara de Ca-' 

sa Branca 

Vended. 

1:100$ 

95§ 

85$ 

90$ 

90$ 

Comp. 

ACÇÕES DE BANCOS 

eunão. 

Como se vê do annnncio na seecão com-
petente, estarão abertos de 1 a ' 12 do 
outubro proximo as aulas do acreditado 
t.ollegio do Caraça, cm Allnas. 

Commercio c Industria. 
•avradores 

Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart hyp . . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil do Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 

Paulo .' ' 
União de S. Carlos 

•c |40° ;„ 
Norto de S . Paulo 
Uniio de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparense. . . 
Comin Italiano com 60 »/o 
Piracicaba 50 °/o 

310$ 

05$ 

100$ 

48$ 

120$ 

1-020$ 
850$ 

89$ 

58$ 
79$ 

80% 
60 í) 

100$ 
60$ 

330$ 
85$ 

50$ 

911$ 
145$ 

42*600 

35$000 Sacca 
38SOOO 
28$ooo 
28*000 
22$000 
USO«) 

PB AÇA DO COllllEnCIO 
Está como inspector do incz de setembro 

o sr. Jorgo Fuchs. 

Trem nocturno—Porto simples, até as 
4 e 1|2. Duplo, até as 0 horas. 
ULTIMAS COTAÇÕES NA IIOl.SA DO 1110, 

KO DIA 17 
Fundos públicos: Vends. 

Gemes de 5 °/« x'JS$ 8! 
Emp.° do J895 K1W$ 8%; 

de 1895 (nom.). 89.SÇ 890$ 
de 1897 1:002$ 995$ 
de 1897 (nom.). 1:005$ 1:000$ 

• Municipal 160$ 159S500 
• • (nom.) — 101$ 

Inscripçûes do 3 »'o 7805 778$ 
do 3»,'«(nom.) 780$ 770$ 

Estado de Minas (nom.) — — 
Estado do Rio (uoin:. . — 3; 10$ 
Empréstimo de 1808.. — — 
Municipal dc Petropoli i. — 
A [Milice Est. lisp. Santo — _ 

Act lies de buncos : 
Commercial 97$ 94$ 
Commerclo 115} 1123S 
Lavoura e Commcrcio. — 03$ 
Republica do Bras i l . . . 35$500 35$ 
Rural e Hypothecario.. i l u $ 
Idem, idem da 2* série. | 7,5 

NOTICIAS COJIHEHC'IAES 
Dividendos 

•The British Bank of South America, 
Limited, vai pagar, do dia 25 do corren-
te cm deante, um dividendo de 6eis shil-
lings por acçùo (ou 6 uoauuo), relati-
vamente ao semestre findo cm 30 de ju-
nho passado. 

NOTAS COM DESCONTO 
Soffrem o desconto do 4 %, até 0 fim 

deste niez, as cédulas do Thesouro fede-
ral de 500$ d a 5" estampa; 200$ e 50$ 
da O* ostampa, e 20$ da T estampa, « do 
outubro a dezembro soffrerão o desconto 
de 0 'lo. 

NOTAS EM UECOI.III1IENTO 
Foi prorogado até 31 do dezembro do 

corrente nuno o prazo para o recolhi-
mento, não só das notas dos bancos emis-
sores, como das emittidas pelo governo, 
dos valores do 5 « ) $ da 0" estampa 200$, 
100» e 50$, da 7", e 200$ o 20$ da 8 r 

CAIXAS 
D u n . w 

ENCONTRAM «K A VENDA HA CHA 

L u . i » C l « > S o u s a 
AO LARGO DO ROSARIO, N. 01 

Unieo deposito 15—5 

N ã o é r e c l a m e 

As apólice» d» •/< Accnmnladora» dlo 
nina renda mensal minirat de 100 a 150 ' , 
sobro as respectivas prestações. S io emit-
tidas mediante o pagamento de uma jol» 
do 8 a 5 $ c»d» nma e de uma prola-
ção mensal de l$õOÜ. InscripçScs e pr.p». 

companhia, d rua d> pectos n t séde da 
Pai ' a lado, 8-A. (ui) 

5$ 

c ESCOVAS, de todas as qua-
lidades. Vendem se abaixo do 

custo para saldar. Rua Direita, 59 -
CASA NUNES. 8 0 - 1 5 

U m m e d i c o d i n t i n c t o 
Attestado do dr . Benjamin Targlnj 

Moss, capltâo-tenente d> 1 . ' classe, d , 
corpo do saúde do exercito, medico d» 
Sociedado Portugucza e tc . etc. 

Atlesta que experimentou em si mesmo 
era »ua clinica civil o militar as pilu-

las anti-dyspapticas do d r . Heinzelinann, 
coin multa vantagem sobre todos os ou-
tros preparados coutra a prisão do ver,' 
Ire, dõrcs-de cabeça, enxaqueca, tontura, 
raelançiioH», diarrhéa, insonnia, pal| ila-
ção de coraoão, e contra o» mil molés-
tias nervosas <juo acompanham sempre, 
em variadas furmas, as moléstias ehroni-
cas do abdoincn. 

O referido é verdade, o qno affirmo 
111 fiJe gradils. 

Bagé—(Firma reconhecida). 

f ! i f A R I I T A Q -1« HAVANA - lacro 10 
V i l ü I l l J i V » » |((. Sortimento colossal. 
Rua Direita, n.59—CASA NUNES. 30-15 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p H i i i s 
Orgams genitaes e urinários 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a typhílls c a fraqneza ge-
nital por processos especiacs. 

Consultor!» I Retideneia 
BUA DIREITA, 55 |RUA S. JOAliUIM, 20 

Telephone, n. CIO (M) 

Â Í C I S E 3 A . I 3 

A l p x a n d r o R n u z l n i 
Albina Ranzini, Licínio, Maria, 

Carlos, Josp^ Hermínio, Emília e 
Luiza Ranzini, Engcnio e Fortunata 
Mcnu-Marqne o filhos, Carlos o Jo-

síphlna da Rocha Ferreira c filha, Emi-
lio Ranzini, ansonte; esposa, filhos, gen-
ros, netos e irmão do finado Alexandre 
Ranzini, convidam a todas as pessõas de 
sua amizade a assistirem á missa do 30" 
dia, que por sua alma será celebra la na 
ÇÇrcja do Sagrado Coração do Jesns, no 
di» 22 do corrente, ás 9 horas da ma-
nhã. 

Desde já agradecera por esse acto de 
religião o condado. 3—1 

0 Segredo da Belleza 
AS SENHOHAS E MOÇAS 

de esmerado tratamento encontram uo 
•Segredo da Belleza* uin excellente auxi-
liar para conservar a cutis, egualar a 
brancura, destruir a» sardas, espinhas a 
manchas, tornar imperceptíveis as cica-
trizes c rugas, dar-lhe nm encantado! 
assetinado, ruccndcndo perfumo deliciosís-
simo. 

C u < ! n BHÍnjo, : l $ r , O í > — I M i . i r -
n i i U ' i t ) « l a F é 

i t u n V i c t o r i a , I í » i í 
15-14 

l i ; 

LETRAS HYPOTHECARIA3 

FOLHETIM (23) 

RIO, 19 
Diz se que o marechal Mallet, ministro 

l a Guerra, pedirá demissão, caso o s r . 
presidente da Republica e í o qncira asai-
p1»r a promoção do. tenente-coronel Mo-
a i s Freire. 

RIO, 19 
O contra almirante Pinto da Lnz, mi-

niatro da M»rinha, recebeu um telegram-
n a do inapector do Arsenal de Marinha 
lia Ladario, em Matto Grosso, confirmando 
• apparecimento da pesle bubônica em 
Corumbá. 

& divisão naval ingleza do Atlântico 
JM feadeará »manhã neste corta , is i 

Noticias procedentes 
Ala Murri informam que foi 
hoje o indigilado auefor do 
do conde do Bnonmartini. 

ROMA, 19 
da estação de 

alli preso 
assassinato 

á m á s l i s a P á s 

POR 
O D Y S S I B A E Û T 

MADRID, 19 
As auctoridades desta capital appre 

henderam hoje no correio numerosos fo-
lhetos provenientes de uma Republica 
americana. 

LONDRES, 19 
O Standard publicou hoje um tele-

g r imma de BruxeUa», que informa cor-
rer alli coino certo que os generaes boers 
visitarão sdmente Bruxellas e Berlim. 

MADRID, 19 
O duque Almodovar dei Rio, ministro 

das Relações Exteriores, terminou hoje 
a resposta que vai ser enviada ao Vati-
cano. 

Logo qne tenha terminado o trabalho 
de corrigir o estylo, o mesmo ministro 
apresentará a resposta ao Conselho de 
minis t rás . 

Tradnetâo especial para • O Commercio 
de São Panlo• 

I V 
NA FOETAr.EZA DE PETHEM.A 

A' tarde, Magnlitia sempre se sentia 
melhor. 

—Oh I como esta excursão me fez bem ! 
dizia ingenuamente. 

Na manhã seguinte, o passeio era fei-
to noutra direcção. 

Caminhava-se ao acaso. Algumas ve-
zes. a joven enferma fazia parar ?en tau-
dan desnte de nma qualquer herdade, 
divertia-se a ver tocarem as vaceas c a 
ouvir os seus mugidos, e continuai», de-
pois de beber nm copo do leite quente. 

Uma tarde—era a vespera da festa do 
rei—Magalina manifestou o desejo de 
levar comsigo somente sna camarista fa-
v o r i t a . . . 

--Vamos para o lado do sul,hoje, dis-
se. Ha, nessa direcção, logares muito 
pittorescos, que eu nnnca vi . 

A caleça, descoberta, já tinli» quasi 
nma hora de percurso i quando Magalina, 
subitamente, perguntou »0 lacaio, que 
estava sentado ao lado do cocheiro : 

-Cine construcção forte é aqnella qne 
vejo li cm baixo_ á esquerda, no cimo 
da^uelle rochedo | 

— O Castello de Pctrelln, sra. . . . 
—Ah 1 E' o único dos castcllos reaes 

que eu não conheço. 
— Vossa alteza não ignora que está 

transformado agora numa fortaleza, onde 
se prendem os criminosos polí t icos. . . 

— Não importa. Quero visitnl-a. ÍA 
em cima sc devo gosar dc uma vista es-
plendida e dominar toda a r eg i ão . . . 

— Já vamos além da estrada quo vai 
a Pctrella, senhora, observou o cocheiro. 
Devo voltar a caleça ? 

— Naturalmente. 
— Ou, então, ganhar 11111 outro cami-

nho qne também nos leve lá, mas fazen-
do uma volta considerável. 

— N ã o . . . siga o caminho mais enrto, 
disso Magalina, com nma emoção qilè 
cora grande difficuldade occultava. 

E, segurando a mão de sna confidente, 
informon-n, falando cm francez: t-

— Alli está elle. I 
Irene respondeu com um movimento 

cabeça : 
— Desde que o sr . marquez de Araí -

d a . . . 
Não mc impeça a entrada, queres 

dizer, não é ? 
— Sim, senhora 
— En qnero ver isso. 

^ — Elie não sc atreveria, com effe^-

— Além disso, elle n lo e s t á a h i . . . 
Bem sabe» que qnasi nunca deixa a prin-
ceza Dulce. . . Creio até one apparece 
aqui muito r a ramen te . . . Não passa de 
um governador nominal. . 

Então vossa alteza será recebida 
um official snbalterao. As portas se ai 
rão de par em oar deante dc vú» 

B. Credito Real dc 0 . 
Idem de 6 «/» a 30 dias. 
Idem 8 »'„ : 
Idem de 8 u,'o a 30dias . 
Banco Uuião de S. Paulo. 
Idem,idem, da -1* o (S* série 

a por 
abri-

- O h ! 

44$ 

55$ 
511$ 
5M$ 

42$ 

54$500 
54$500 
55*500 

como bate o meu coração, 
Irene ! exclamou a joven prii.ceza com-
raovida. apertando o peito com as mãos 

E, baixando nm olhar cauteloso sobre 
uma pequena bolsa do couro ila Rússia 
que a camarista trazia na mão : 

—Trouxeste tudo que é necessário? 
—Sim, senhora. 
—Ai de mim I Poderemos v e l o ? . Es-

tou t remula . . . 
—Vossa alteza cobre animo. 
—Em todo caso, estudaremos o ter-

reno, e, sc fòr possível, avisaremos. 
—E, graças a nlpima» liberalidade» 

quo v alteza distribuir, porventura, pelo 
pessõal da p r i são . . . 1 

—E cujo pretexto será a festa dc inen 
i rmão. . . 

—Adquiriremos, talvez, auxiliares 11a 
prisão. 

—Cine carcereiro resistiria á seduccão 
de um punhado de peças de ouro? 

Meia hora depois, a carruagem come-
çava a subir lentamente os zig-zags es-
carpados que, contornando a colima, coa-
duzism á entrada da fortaleza. 

—Oh I todas as janellas têm grades de 
ferro, disse Irene, com um suspiro. 

—Não é impossível »errar um ou dous 
varões da grade. 

Chegaram. 
—Quem vem lá? gritou ura g u a r d a . 
—O »erviço de sua majestade! respon-

deu o cocheiro, fazendo parar a ca-
leça. 

Um dos criados desceu a consultar o 
chefe do posto. 

Este era nm velho capitão, que só co-
nhecia o seu dever. 

Sabendo que »e trotava de nma das 
Drincezaa. teve o desejo de introduzii-«' 

.«...o, LH^UU, por 
sua vez, o sub-governador, todo estupe-
facto jn;r esta inesperada visita. 

— Vossa alteza se digne perdóar ao ca-

iminediatamente. Mas, cm presença das 
ordens rigorosas que tinha de interdizer 
a entrada 11a fortaleza a qualquer pessoa 
quo não tivesse uma senha dada por au-
ctoridade competente, veiu escusar-se 
respeitosamente deante de s. alteza c 
supnlicar-lhe, com a mais profunda hu-
mildade, dignar-se de esperar por alguns 
instante». " 

— Eu vou prevenir o sub-governador. 
— Ide 1 Ide, senhor! Foi o acaso que 

aqni mc trouxe e terei muito prazer em 
visitar, do passagem, a fortaleza de Pe-
trella. . 

Decorridos cinco miuulos, chegou. Dor 
" v " " " " k - -•— tode ' 

•sita. 
. . , „.— perdõt, 

pi t io tel-o feito esperar, senhora I 
— Oh ! não fez maia qne cumprir o seu 

dever. 
— A scntinella deve curvar-se denote da 

ílluslro irmã do nosso soberano, senhora 
como se inclinaria deante do proprio r e i ' 

Magalina respondeu cora um gracioso 
sorriso, já atravessando a ponto levadiç» 

tivo , r O C°" C O m r r C n " " r a ° l h a r * iSn i í 'è»-
Este exordio cr» de bom augnrlo 
—O qne eu lamento, continuou o func-

ciou»rio, é que o sr . governador não es-
teja presente, para elíí, em pensõa, pre-

<? k . 0 . ^ , 4 8 d " i d " honras . . 
—Substituis multo bem o m.rquez de 

Arand», senhor ! 
No seu intimo, o siib-govern»dor es-

tava, como se p<Hc prever, e n o n t a d » 
com a occsslão qne se lhe ofrerecia de 
>r»tar pessoalmente coo a princeza. 

iCoui"'üi, 

Agradecimento 
Adolfo Daniel Schrltzmeyer, dr 

Custodio Sabóia, d . Maria S . Sa-
bóia, Hcrminio Ferreira, d . Guilher-
mina S. Ferreira, Julio B. Lima, 

d . Elisa S Lima, Francisco G. Santos 
Lima Filho, d . Alice S. Lima, José 
Carlos Machado Oliveira, d . Alzira S 
Machado, João Adolfo Schritzmeyer Jú-
nior, d . Carolina Siqueira Schritzmeyer, 
dr M. E . Hehi, d . Adelaide S. Hehl t 
Edelber.to Mcolan Schrltzmever. a todas 
as pessoas 0110, durante a enfermidade de 
seu Bcmpro lembrado pae o sogro, o s r . 

J o i o A d o l f o ScimiTzMEYEit 
o visitaram e a todos qne acompanha-
ram os seus restos mortaca á ultima 
morada, protestam seus sinceros agrade-
cimentos. 

S e c ç ã o l l v r © 

Aviso ao publico 
A s 10,30 da manhã de hoje, os bondes 

eléctricos da linha tio Ypirauga começa-
rão a trafegar até o ponto da 1.» sec-
ção (largo do Cambucy), continuando os 
carros de tracção animada dalli até o 
»piranga. As part idas do largo da Sé 

serão de 18 em 18 minutos. As passa-
gens serão de 200 :éis, como nas oulras 
secções. 

20 de setembro de 1902. 
A. C DE B..nnA 

Gerente da t r a c r i o 

Saaatorio Hydrotherapico 
ClltECTOIl, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da f/acha 
I t u a . f o s ó I t o n i f n u i » 

0 5 - A o 3 5 - B 
Trata-se toda e qualquer moléstia, coii 

especialidade as da urethra 
Acphyr-
ra o este 

vende-se neste Sanatorlo. 

leite digestivo 
para o estômago, intestinos 

do utero, 
fortificam* 
o anemia, 

(ra) 

P E [ I F i J ; H A R Í A S i r i " , r , ° 
Direita, 59—CASA NUNES. 

único. 
t„. Rua 

3 0 - 1 ' 

E. F. U. Sorocafcana e Ituana 
TARIFA MOVEI, 

Faço publico auc, no proxiino mez de 
outubro, vigorará nesta estrada a tar i fa 
movei calculada ao cambio de 12 d . por 
1 j)000, o que corresponde ao anginento 
de 40 | para o» gonoro» classificados 
nas tabellas 1-A . 2-A 3 e 3 A o de 0 a 
17, e de -2470 na tabelli 4-a, não sof-
f r«ido alteração as tabellas 1, 2, 4 e 5 

I ara o café procedente tanto d» linha 
Sorocabana como da Ytuano, por via May-
rinck, será appücada a tarifa calcul-.da 
ao cambio de 15 d . por 1$000, sendo a 
razão maxinia até São Panlo de 84$1)10 
por tonelada. 

DE. JOSK M IOTTO* DA S I L T A 
8 - 1 inspector geral 

A b l e n o c l d a 
MACEDO SOARES cur» em 4 » 6 dias 

as gonorrheas agudas e chrookas, e sem 
medicação interna Pharmscla Aurora 
rua Anront, 55. Vidro. 2Ç000 

f-iigir uenipre a firma de M- .-.-do Soa-
'jub.etri 3u—is 

f r m i Q m u i t o r a r o 

A' vista das iiiuumeras ca-
nis era casos desenganados era 
que 0 doente estava preateí 
\ expirar de anemia ou de fe-
bre, curas obtidas com o em-
prego do vinho de Quiniura 
Labnrraque. a Academia de 
Medicina de Paris tovo a pei-
to approvar a formula deste 
producto para reeommendal-o 

coníianva de todos oa doen-
tes. E' uma recompensa mui-
tíssimo rara. 

Portanto, as possôas fracas, 
debilitadas pelae moléstias, po» 
lo trabalho ou pelos excessos, 
—ou por uma estafa physica 
ou intellectual; — os adultoi 
cançados por mui rápido cres-
cimento;—as meninas que cus> 
tara a se formar ou a desen-
volver-se; — as senhoras re-
com-paridas;—ob velhos enfra-
quecidos pela edade;—as pea-
eô.ia anêmicas, devem tomai 
vinho de Quinlum Labarra-
que. 

Finalmente, é especialmen-
te recommendado aos conva-
lescentes. Um calice, dos da 
licor, depois de cada refeição. 
A' venda em todas aa phar-
macias. 

Producto fabricado no La-
boratório da casa L . F r è r e , 
(A. Champlgny & C. iuccea-
aores) no Rio de Janeiro, pelo 
phai maceutlco da mesma casa 
era Par», formado na Escóis 
Superior de Pharmacia de Pa» 
r i a . 

I M I 

«•Rim-on uo 11 

Dirigido a. 

M l 

Illm 
Recebi, com 

machina LUIZ BAI 
Ainda no mez pass 
do sr . Joaé Pereiri 

Essa ma clú, 
Estimando 1 

screvo-me com mui 
an», director do Ii> 

Da admUutlraçio 

• Estado de 
Illino 

Prezado 
Respondendo 

n o lindo, cttmpre-nu 
•los assombroso* qu< 
ser cila de uma utill 
tilo desastrosa praga 
«e trata, por seus in< 
eciite o uso que lhe < 

Sam mais, »o 
Btt". obr*.—Makobi 

N . B.—Remi 

U n a i f o C o m o 

Dapoilte u • 
bem dos moderno» 4J 

Nada d« 
0 café cem ftun«ça 

«eiras J o i o Alfredo • 
ïor rador Listo, hygl 

nomin 
ia r»t 

eposíto é á r u do 

em fumiga. denomTn 
• brlcu i oa r t* do V| 

B e^roja. 
As« conftuuetar ! 

A E q u i t 

SEQUI)OB SOB/ 
• lo t raos CON". 

Apólice* resgatareis 
Informações 

Panlo 

H u a J o s é H o n J 
( . . . ) 

•oiteioi. 
•nccuriíl «m S. 

DEÎ 

Or, 
O s d i s t i n c t e 

Galvão Bneno 
Dr . Margarido da Siiva 
Dr . PaníaLima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr Phlladelpho de Ltmi 
Dr. Baptist» dos Anjos 
Dr . Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de 8on:a 
Dr. Franco Melrelles , 
Dr. Souto Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

«cccitfm a MATHICARIA 
tas a attestaiq a sua erfi 
Carvalho, 10—8. PAIJLt 

t e l b p i 

GRA 
Os proprieta 

glande vantagem os 
isso têm fatio grand et 
ma's fino e «electo se 

®»rantem-ni 
>0886 o attSstado auffi 
Pnos para fumantes, < 

Conservam p 
« u cas eapeciaes dos i 
"o oxcluaivo. Em dei 

O 



alumni* 
" fíiln. 

-•• l . u l l 
mor ld .de 
nunl i l , a 
' " • Jovon-

" i n t . . <1« 
eiecti-

- ml««a 
Roroai. 

a nua nini-
•Benodiea-
I geral »1. 
"• oocasU« 
' do H. 
' do nr to 

maestro 

S e r i tecld» 
« c e d i d o d l 
' I do M. 

s H t e l l a . , 
» » . d o M . 

UOUNOÕ, 

qu» « tioli. 
lo, d« 17, 
entende com 
t u s ann. s d 
o i pollcl» 
do l i «» 

UITI.T/, 

IMPORTANTE DOCUMENTO 
d o 

D R . G U S T A V O D U T R A 
«HMTOR PO IN«riTUTO AOMNUNtCO IX) KaTAfco DR s . M V I . 0 - L M CAMPINAS 

Dirigido ao êr. ABANDO rKBKMKi, rrm dou ,f,,„t» rcmicdcrr, da 

M A C H I N A " L U I Z B A R B E T T O " 
P o t * « m a t a r f o r m i g a s 

9 m w m i ê D C S A P P A Q L â — S a b b u d o , 2 0 d ê s e t e m b r o á * 

l a P l T A B « I A n n u n o l o 

1 9 0 2 

C l l t f â « r o m « p r a z a d o í r l m U 

tfiBN 

O «Ir. J » l „ TIIOIIIM *- Mello Aire*, j u l i 

do Dire i to da 1« v n r . e l i c l d i s t a co-

marca du cap i t a l . 

Faon Haber t o t que n présenté edi ta l 
do n l a v a » \ l r t i a * mu • uutii-i itiicul» in-
W i - w a r po i sa <|.i<-, por par lo de Joaqu im 

fui f r i t a H Nci^uiu-
I ' "" '«lie 

, ' í ' 1 " ( . ' « o l l i ^ u H . lui f r i t a «"«ou, 
lo po t ly lo : -—-Kxmo. s r . d r . j u l* 0a 1 , - . . » . „v . Kl n r . Il IIK ua I " 
l u r a clvel . l/u. Joauubn dos li, I» Carva-
lho, ceaslonario d, Rodrigue» k.icli & r 
IW ar.;a<. ord inár ia que m u r a d Na-
thaha Quevi-do o an t ros , que, ml., tcudn 
• Inda sido t i l ado« o» reo» d . KalhaHa 
«uevedo . d . .(«lia de <4*eredo Hacellnr 
« « m . r i d o desta, Joaquim Gomes Jlu 

A U liAM-SI. j 'loa liera bmMII*-
| m PcHtdo Allemil. R u a d r H. 
•101«, lus , esquina da rua A u r o r a . 1 0 - 7 

Colfegio Caraça 
1 U I . \ A 8 

J ' m i l i c an lia p r u o a s lnlrn.si .ada« qui 
" "Mtf ' eu laa p a r a e t « coIIckio ab r l r «c 
" ' « I ' «a do oulul.ro p r o x i m o fu 

lu ro , 
l ' a r a mais Informncilca rom n p r o r r l e 

l a n o do Car* B r a n d ã o - H u a de J). lien 
' " ' ' " 8 - 1 

j a b q t i c a b a 

famíl ia» .pie 
f r e q u e n t a r a 
a ivui i ' a l ' an-

mm d o n u 

l ' A i t \ l i o n : 

3 

I a r l i r ipa -ae à* r e n a * 
costumam nes t a r a t a r ã o 
ehara ra -Bel la f i n i r a . 

« l i a r , por catarem « n î e n ï i . « n " l o f a r I »»la, q u o ' a f n i c t « « ê ' i r l i a r ô m u t e U m î n -
lorer to 0 1,10 aal.ido, um.,,, rona ia | •« madura F " 

Kecomnwid« ae tambein (|iie 

, , ] , „„ „ . . •Campina«, 5 de ou tubro dc 1001. 
I l lmo. a r . Armando J e r r r i i a f j . P a u l o 

m a c h i a . ^ U J I Z b T b I f T T O " S L ? — ' ""»P1»«» " r o r o m m r n d a r a 

£ 2 . , ' . ' ! ^ " ' « x ^ w W » «m Campina» . 

s u a , d i rec to r do Ins t i tu to A g r o u o m i ^ L l i l d r S P a ° l ó . , ~ 0 ' , 8 T A V o " U 

n , . . . l » t » | i o r t a s s i e d e c l a r a ç ã o 

^ v . ' p i , r u ' , - L a g o a d o ' 7 d e w d « • « « • 
1'rczado senlior. 

Respoudeudo a pregada c a r i a de v » da tado , . , 
r , o f indo, cíírapre-me d i / " r ll10 qne a macliina LUIZ BAKÍ íFTTO ii*íl« 
do» aaaouibroaoa uno obtive ara t r i í e Z i Z V fa»í., L n l <• P . 0 S r C M l l , ' , • 
«cr cila de u m . u f i l i d . d e i n d i ^ o u X T C n o a « tt í i v a m i n í i n d ° f ° r , m Í S " K < 

s ^ S S S S ^ ^ s s & S - J S S S 

. » • . J z j & s s í s n « k a g a a * - » - * - - • 
N . B ,— B t m a t t a m p r o i p e c t j » d í j c r ip t ivn» da ina .b in* a quem oa ped i r 

. , J „ w B | i o s f t o o f a b r i c a - h I T T 0 \ 
I m a n o C o m m . r a l u , - Î O s I M l ' | O 

t e n , - » « • VALOU, c a r a -

Nada d« soíifusão!) J 
O caM «em rom<ça (T) T«r r l aa It 

doira» J o i o Al f r .do . g j 0 i
J

0 f rt. , i o 
i o r r a d o r Lmio, h y j l a o l t o , sem c i r r J o 
lem ruraa ja , i enominado Aymort r u j a 

urlca e na m do Vpi ranp» , 5 1 , e cujo 
•posUo é i r i a do Roatr io , 3-A, Junto 

a eç ro ja . ' 
Awr con/uiuehir ! 1 2 — j 

ai 

I 

A E q u i t a t i v a 

SEQXJROB SOBRE A I'IDA 
a i o t r a o a C»NTBA JOQO 

Apolicea r a i ^ i i t r e i s em dinheiro, 
aorteios. Inforniaçõea e proapcf los , 
anccnMal «m S. Paolo : 

I U « a . ) o s é l l o i i i f a o í o , 
(...) 

por 

1 1 2 - A 

S Y P H I L I S 
» « L r a i t A s DA PEr.r.E 

»0 COCKO CADEI.LUDO 
E DOR PEI.I.Oa 

^ r . F f i í í l a L i m a 
Medico etpecinlista 
longa pra t ica no» ho«-

— da t a r o p a , membro 
Sociedade de Hygiene de 

«aça, aocio benoineri'.u (COM 
F 0 « D A NDM.V.VITAILTA) DOS 
«oapUaoa da Keai e Bcnemuri-
^ Boeiedade P o r t u g u r z a de 
iauef lcencia do P.io de Janei-
r o — C o n » , : de 1 1 [ 2 4« 4 
roa 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, r oa dos Guavanazi-s 

31. 

I 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O s ( U s t l n c t o B 
Dr. Ga lv lo Bneno 
D r . Margar ido da Siiva 
D r . Paola L i m a 
D r . Pere i ra da Rocha 
D r . Mello Bar re t to 
Dr Phi ladelpho de L i m a 
D r , Bapt is ta do» Anjos 
D r . Oonçalvea Thcodoro 
D r . Moura Azevedo 
D r , Américo Brasiliense 
Dr . Castro Lima 
D r . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de 8 o n : a 
D r . Franco Meirelles , 
D r . Ronza Cas t ro 
D r . Candido da Almeida 
D r . Loite B r a n d l o 

DF. 

P . D U T R A 

e c o n o c i I n n c i o a c l í n i c o s d e 3 . P a u l o 

Dr . F a r i a Rocha 
Dr . 
Dr . 
Dr. 
Dr . 
Dr 
Dr . 
Dr . 

Ore rc io Vidigal 
F ruc tuoso P in to 
Arau jo Mntto-trrosso 
Antonio Moura 
Juvenal For tes 
I g r a r i o de Kcxende 

— Carlos Comenaic 
Dr . Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnelio Lei te 
Dr . Santos Rangel 
Dr. Jllidio Ouar i tá 
Dr. Cftrte Gnirai.rína 
Dr . Rolemberg Sampa io 
Dr . Krueato Cotr im 
Dr . Leoojdio Ribeiro 
Dr . Joaé Antonio do Mello 

Dr . Lourenço Me«sutti 
Dr . Aramiz do Aiuieida 
R r . Ernes to P a i i i o 
Dr . Accacio de Araujo 
Dr . F . de Siwt 'Amia 
Dr . João Bodini 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Hemigio Ouiuiarães 
Dr . Eusébio de Queiroz 
D r . Hora de Magalliile» 
Dr . João Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Her tz 
Dr . Canuto Val 
D r . Virgilio Rezend« 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . A f f o m o Splondore 
Dr. M. Franco Costa 

«ccci tfm a MATRICARIA, de F . Dt.'TRA, 
t a s a (ittestam a sua erTlcacla. Inventor c 
Carvalho, 1 0 — 8 . P A U L O . 

nos soffr i incntos da dentir 'So das crian-
fabr icante , F DUTRA, r u a Vieira do (m) 

doa amos , que r juatifieM a aiiacii-
•enria dos Kiipplleod,.», itn de poderem 
ser citado« pa ra ». p ropos i iura da ac< 
por isso, vem requere r a v . xe a J . «i-
gnayfto d* dia o hora | » r a proceilar-M a 
rasa jns t i i i i ayào , .pie deverá se r iuluadn 
por s e n t e n t d e v . r » o . _ E da d e f e r i " en. 
• o, mandando inquir i r a« teateniunhas 
abaixo a r r o l a d o s . It. M. Tes temunhas 
.Manoel A: i j i i s to da Fonarra , Edmundo 
Pezzoni. S . 1'aalo, I". de « . t r .n l . io de 
IÜU2. O a d v Jul io .Maia (Ratava com 

unia cs lampí l '1 . de dlizeutoa n is, devi 
daiuente i n u t i l i s a d t . ) Km r u j a pel i io 
dei o segui , , le despacho • .,1. Como 're-
que r . K . . P a u l o , If. de se tembro do I!).r> 
Alves -—l 'e lh ; i lo i l l i a l : .Illin s r . d r " 
jmz de Di r r i lo da I" vara eivei Diz. 
Joaquim doa Hei» Carvalho, cessionário 
de Rodr igues Koch «i C \ , como consta 
do doe . »ob n . 1, que. aondo c redor ue 
Jose Quevedo Leonurd, j,l fallecido, e 
hoje r ep re sen tado pela viuva e filhos, e 
do Antonio Bodrignos Lopes , da quant ia 
, , e«Süi?* e C U , J | " " qua t rocentos mil re is 
l.):J(H)lil«N)), como se v i das q u a t r o le-

S M . « ? ? . * ° k n ; 2 B 1 , 0 v " ' » r "« 
J0.„(üíjf,w,0, q u e fo ram accel tas pelo di-
lo Joaé Quevedo Leonard o 22 de fove-
reiro de lKtW, pa ra os dias 3» d e o n o s t o 
.10 de se tembro , 31 de outubro n ;!o do 
novembro do mesmo anuo de 18:1«, sac-
cadas e endossadas por Antonio Rodri-
gues Lope«, a 27 de abri l do moa.,m an-
no, por conta d«« quaes j» foi paga 
menle a quan t ia de rs. õ:170ÇfjfiO, vem re-
querer a y . a . que «e digne de mandar 
n t a r d . Nat bal ia Quevedo, d . Jul ia Que-
vedo Bacellar « «eu mar ido Joaquim (Io-
nics Bacellar « Antonio Rodrigues Lop, s 
por si e por cabeça de sua mulher, a pri-
meira como viuva c os ou l ros como fi-
lhos o herde i ros do dito José Qui vedo 
Leonard , i ai a Wreiu á 1" auilh-ncia des-
t e J U Í Z O fa la r nos teiinoa de uma a c . ú o 
o rd ln . r i a sobre o pagamento da re fe i ida 
quantia de I5:4CO.ÇO(ai (quinze cont-« o 
quatrocentos mil n ' isi , juro« da mura e 
custas, «ob p e u a de revelia, f icando oa 
supplicado» dc«de logo c i tados pa ra to-
do« o» te rmos da cousa, a té final senten-
ça c sua c i í c u r j J o , também foli pena do 
revelia . O auppl icante pro lea ta por to lo 
o género de p rova , inclusi ié ca r t a de 
í n q u i r i f í o p a i a onde c.iinvier, depoimen-
to pessoal dou siipplicados, exame cos 
livros de Antonio Rodrigue« Lopes e i co-
va teatemunliavei e ca P P N N p 
do defer imento, D. A. peio <i" off icio" 
«endo fei tas as c i t a rões dos siipplica.los 
que residirem e forem encontrados nesta 
capital e expedida precatór ia no rir iiiir. 
de Direito da comarca do Jalui pai a a cita 
Cao dos snppl icados que lá residirem o lá fõ 
rem encont rados . R . Mcé. 8 . Paulo II) 
d e j n n i i o de IDD2. O a d v . Julio Joauni in 
( íongalvrs Maia . fF.stava devidaiucnte 
se l f ada . ) D e s p a c h o : A. I). Com, 
q u e r . S . Panlo, 11 de junho de 1Ü02-
Ao O" officio —Alves bMrihnifà» • \o 

off icio. S . Paulo , 11 de ji.nl,o d, 
1902 —A. Arau jo . - F , cm cumprimento du 
meu despacho e x a r a d o na primeira petj.-âo 
acima t rauscr ip ta , foi designado d i a ' e 
nora para a jus t i f icação requer ida , a unal 
sendo feita e depois de devidamente ' 
lutos sellados e preparados , uelles exa 

rei a seguinte senten.;u : .He i por jusli 
I tcada a ausência em iogar incerto e não 
saLido do d . Nntha l ia Quevedo, de d . 
Julut Quevedo e Joaquim Gomes Bacel-
la r , exp,Miiiido-.se e d i t . e s com o prazo le-
g a l . .S. Paulo, l s de setembro dc 1002 
—Jo,lo Thomnz de Mello A l v e s . . K em 
üimprimento d.i minha sentenqa, mando 
lo porteiro dos aud i to r i a s que cite 

chamo a este meu Ju izo os snppl icados 
. Natbalia Qu ivedo, d . Jul ia Quevedo 

tacellar e Joaqu im Gomes Bacellar, pelo 
p razo de 30 dias pa ra , f indo esse prazo, 
verein-se-lhes p r o p o r u competente aeoáo 
ordinar ia , na fé r tna da pet ição iniciai 
re t ro- t ranser ip ta , f icando da mesma cita 
dos e para todos o s termo» da arção, 
a t e f iu i l , tudo sob pena de revelia 
lançamento, f icando nessa audiência asai 
p i a d o s ao« auppl icados os dias da lei 
•ara contesta,;.to ; as audiências deste 

Ju ízo se rcal isarSo ás qnintas-feir.i» á 1 
hora da tarde , no edifício do Forniu, 
rua do Quar te l , n . 23, o sendo esse dia 
fer iado, te rá a mesma logar no 1" dia 
util , e estando es te Juizo presidindo 
sessão do Jurv , as audiências s e r i o 
quintas- fe i ras , ás '.) horas da manha, no 
mesmo logar . E p a r a que chegun , 
nhecimcnto dos in teressados , mandei pas 
s a r este e outros dc egnal t eõr , que s-u-
rSo publicados pela imjiransa e a f i l i a d o s 
mis lugares do e s ty lo . S . Paulo , 1!) do 
•"•lembro de 1902. Eu, Jo,lo Torqiialo 

• ouïes Lnstnsa , escrevente, escrevi. En 
Melclicsedech dc C a s t r o líosa escrivão', 
subscrevi —João r/toma- Ue J/rllo Al-
r r s - 20, B o 211 

J '""IUVHI III.,! U jaboll 
coha da autuai colheita é deliciosa, 

r r e v i o e «o que nOo se venda na ru», 
so «a a r r e l i a m enrominenda«nao i i e l l a rha 
Iara ou na Loi te r ia Silva, i r ua Girava-
raze«, 3 2 . 3 j 

' " l i H M i i a c n i t i r o 

limito p r a t i c o , Um dip lomado liabii 
doaeja collncaçdo. 

Pad« dir igir , quem 
roda, Ç.io d,site jornal 

pror i sar , c a r a 

Á g u n m G e r a l à s M m à M a l F e d e r a i 

J U L I O 
— - « - ' i ^ x jLt 1 i r i r i o 

A 1 N X T U N E S D E A B H B ü 

S A B B A D O 
4 4 ' 5 6 

— SABBADO 
G r a n d e L o t e r r a d a C a p i t a l F e d e r a l 

^ e r n t o m n í o c 

o C O H T O 

(Este premio tem B i d o v e n d i d o , n o ã a r e j o « h - , 1 , i m p o r t a n t e „ ^ „ c f a p o r d i f f é r e n t e s r e j e t ) 

»• . . I Cenlnna 
Ii« ftu!ia lo d c liouf?m j D«vi na . 

í i rupo , . 

para as criancas 
â n t e n i o F i g u e i r i o l i s s 

l ' r i ' V O , ü $ 0 l ) 0 r « - , « . 
A' venda nas l ivrar ias desta c i d a d e . 

3 -

( M ' P O . V S 

• A A C C I I M U D 0 1 Î A ' 
l i t 11 I0H s u p j i l « - i n 0111 a r i - N 
Resul tado do aor te io de liouleui : 
Série p remiada , 
Rateio, SO.SOOO. 
Cred i tados ás apólices, p a r a accumula-

çilo c resgate , 70 ré i s . 

3-A, E c a do Palacio , 3 - A 
s - PAULO (,„) 

Peito] ITGãirá" 
« I s S o n / . n S o . i i C K 

Approvado pela E x m a . J n n t a de Hv-
mené do Rio da Jane i ro , privilegiado por 
l i cc r r to do Governo e premiado 1 ,1:1 
1 I M O medalhas de I . » 1 I . A S S I ; p o r di-
versa« Academias n Expn»i-õ i ; 1 

Remédio GARANTIDO e muito acre,l i 
:a,lo pelos seus effei to» m a r a v i l h o s a m 
eura das affecçBes pulmonares , bronebi 
tes, rouquidão, as th iua , coque ln- je tos-
ses de toda espeeie. 

A u . s t . d o por abal isados m> dh-os do 
Brasil e ex t range i ro e por ia l a - l e ras 
pessoas cu radas . 
, . A ' . , ™ ' d a 110« pr incipaes pi iarn.acias do 
I .rasil . Rio da P r a t a e Por tuga l 

Pedidos de folhetos com att.-,<tndns de 
curas ao sen auc tor , J A L V U J F S D F 
SOUZA SOARES, cm 1'eloti« iíiò G , „ -

d o h n l - õ" e sab . , 

M e l l o 

I s r - •AlitO 

COMPANHIA 
K D L S T R H L 1 M í ' ! { { ( \ \ A 
l ' i -nsAi, -v. 12. i i r . t |„ 

S . P A U i . O 
De a e e í r d o com 0« nosso» es ta tu tos o 

nos termos do n- t igo li" do d.Trelo n 
177-A, de 15 dc se t embro de 1*93, es ta 
•uecursal resga ta a debenture m 

S . Panlo, l ü de se tembro de I9ü_». 
.m; ^ 0 gerente 

J o s é C a f í s f d o 

Ü e f M i r a t h o do W c r n c f k 
DE 

1'lantcm du flora lrnsil»ira 

Cura completamento a« 
r i « - e r : i s ( ' l i f o i i i . a s 

l > a r l l i p , i M 
E c t e i n i i K 
F o r i d u s 

I t i K M i m . i l i h i n u 
<>••11» 

(»•« o i > t | i i r { | i i i ) i i i 4 > n 1 « K 
l l j | ! » « I u o « | u | , | | ç o 

« a s a i i t j M i i i t c « l o p e i t o . 

t i o 

da To,ia« as nffecçè 
se manifest,ini cín 

1 »eram «/'//AI/M O, 
s.ão ia li. a lmrn te ei iradus 
poderoso reir.edío \ e g e t a ! 

1 E 1 1 I S I T » 

I t t i a ( I i i h O s i r i v o 

Vitta que 
•a» que t i . pes 

/'/.. nmulrmo 

S a f e c f í ? , í d e o s i ' u b r a p r ó x i m a 
A s I i o n i B d a t a r d e 

Grande e Exíraordinaria Loteria 
^ • X ^ A - I V T O N O V O 

P B E M S O I W M i O R 

n , i „ i o , " » . " l n « e i ' » " • » ' < • 
„ » « " • « « . « « i í - t , . . , « « l o i i i i p o r l d i i c i a 

J o g a a p e n . , 8 c o m 4 0 . 0 0 0 W i h ^ e d . t . j h u e . i r e m i / " ' i m p o r t a n c i a d e 3 6 0 : 0 0 0 $ o o r , 

n o v o , i , < | i i a | a i , ' . , , , , | „ p P O _ 

d n J . p í U a a ( > " ! ! , r " ; i '!<' M l i e t e s d e n t a R F f A P J n r I O T r s í j » 
j ) o r t o d o s o s m o t i v o s - b e r f a a n t i n a « . i . s e r d a -Sím^E/nâ „ ~cs<«33 e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U M C A L e l l U " ü
: : e u l í u ' ' ü , ' a " t e v a r e j o j i o , , v e z e , , , „ 

t x ' l i i a l r e -
Us i t < - i ' i « f o ; n " . i r o » " p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 C c o n t o s 

i . h f j n a o r . u s , 

F m o & m ' â s 

o 

3 D E P U R A T I V A 3 

C R e g e n e r a d o r d o S a n p n o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C O I ' " 

m C E R f f i 

c i o X , X J I 2 Ï M A ^ G E O Z S J 

Rua Quinze de Novembro 

A C 

CORREIO, CAIXA 77 S P A U L O 

" œ î ^ M Î I ' î m i S î ; 

27-A 

A' Vi.. ; • 

I ' ai :nH, :,,s 
d» liras.! 

• dn : 

I l o i e l û d 
Hua do Carmo, 11 

l a e i o 

- 7 $ o o o 

•pri :îa:"ia Pensão 
Mariana C 

t r a t a r se c , m 
de A b r e u . 

a p r 

«b. at,. 

A G U E S 
' 3 c ç a s 

A S ;i HORAS 

P î O ï / û E V # Ï Ï 7 £ . J Q 3 Q P L A 13 O 

Sahkads, 4 d e outubro proximo — Exiraoção 
A S 3 HORAS 

Ha mais de so annos que tem a g e n d a s n o Í I i 
fornecendo sempre saques a t a x a s a s m a i s 
do dia para todas as eidadea e v i l l a s de P o ? 
üjat, SIEaas <> 83esp«-s ! 5hn. \ ' a i e s p a r a t »la 
communas du Ïtaïsaa 

Aymles para n Lotado d• S . Puni, : 

G î - E à x ' c ï i E L , i x r o g r ^ f i - o l s r s i j 

Z l O J A D O J i l P Â O 

d o Í 3 . B e n t o - S . ^ n v . l o 

a s i l , 
• a t t i s 
• 1 M -

w&m* j 
meM:m 

x -T 1 C- J - -1 - r ; e s 

" I l 

CARDOSO DE 

T e l e p h o n e i x r . s e s 
E s q i ï l u a d a a v e n i d a M a i l 

GRANDE MANUFACTU 
I g r a n d e v í t e ^ m ^ « ' I r t i ^ m ° n t a d ? f a b r Í C S - a V Í S a m á B u a " u m e l 0 8 a ^ g u e z i a q u e c o n t i n u a m a vender e com 

i s s o t ê m C M t o í Z r f L n g - 1 ® , r a m ° . n 6 g ? C 1 0 ' 3 P r e V ° a r e d u z i d í s s i m o s , s e m r e c e i o d e q u a l q u e r concorrência. P a r a 
I ^ e X C e l l e n t 6 8 ° ' V i t i m a s q u a l i d a d e s , q u e , seiíi contestação, s 5o o q u e Z 

f o s s e 0 a » u ^ d ^ , i f f i 0 , ' i . n f r ^ h r e c a n d 0 ° B 6 U " r ™ 6 d ® c o m e r c i a n t e s a b a l i s a d o s , s e b e m q u e o s e u l o n g o t i r o c í n i o n o r a m o 
Fios p a ? ^ m í n t M n r o n ! i vr , ,L a 8 8 e V e r a r - I r aP o r t a™ directamente do extrangeiro, em larga escalaftodos os artigos pro-r para rumantes, os quaes vendem por preço que nfio podem ter competidor 6 1 

marcas e B r e o f ^ r T a
P n í I f a D e n t e i n r e D t e f , ' a n d e ^ i ! 0 8 ^ d ° f a f a m n d o a charutos do >Zacharias da Nova Milhazes,; assim como 

I cto oclusivo a f a r a a ^ 0 , e conhecidos charutos de Dannemann & C „ da Bahia, com os quaes têm contra-
«»ciusivo. hm deposito, possuem tempre também grande quantidade de fardos de fumo em folha, das seguintes marcas: 

B-
i r ^ i r i f f l ^ ^ ^ ^ F Í n ° ° B a h i a d e 

c a s : Borboleta, Collina legitimo, P - c ú , Andrade, MineTro ^ 0 T - ^ " a s a c r e d i t a d a s mar-
E s m e r a m - f - e n a c o n f e c ç ã o e s p e c i a l ! ^ s i m a d c c i g a n o s e m c a r t e i s t L ' f n - " 1 6 8 ? . r o ( > a , m n o ' 

f e s , H a v a n e z e s e D i a m a n t e s , a s s i m c o m o e m f u m o e m pícot" d o M% fmmi,^ " i T ^ i r n i a í n fi^ri'. ' S t r - , , , , ' i
 A ' T i f ° ' C h e ~ 

a q u a l q u ^ ^ e d ^ , p ™ r ^ u r ^ n t e q u e n 8 e ^ » r e C ' ' ^ a d a 3 ^ ^ « H a n ç ^ e X ^ ^ ^ ^ 

f a r e n c i a ^ S ^ ^ ^ S S c S ^ - ' 

P E l y û i â û â L G â I € l D S T O S â S à B M Q U à B * 

F A B R I C A D E F U M O S A L L I A N C A 

D E * 

CARDOSO DE ANDRADE &C. 



1 • • 

I B T K Ä : 

1 6 0 S 7 

O O O M M E R O I O H E S A O ' S a b b a d o , 2 0 d e s e t e m b r o d e » 9 0 2 

Novo «yalenia da curar as moléstias 

• 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
d a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d a 2 0 i 7 5 0 $ 0 0 0 

r o r uma fôrma multo cítlcaj, facll, Inof-
lenslva, aconoiiiica e qua 
mai» esplendidos resultados 

VENDIDO NO FELIZ 

A ' R U A B O C A Y U V A , 2 

Wota—Kstn feliz ii/çcncia, 110 percurso do 10 mozes do ins-
tnlladtt, distribuiu por eeus amigos e freguezea, no r©u 
importante varejo, 4 sortes grandes, no total de 7 0 
c o n t o s . — A i de outubro proxiino, 2 0 0 c o n t a s , 
novo plano; a 9 , 4 0 c o n t o s , Loteria de S. Pauio 

3—3 

opilaçío, amarelhlo, cansaço, inflam 
mação de fígado, nomes vulgares do 
ankylostomiase, cura-se cm 2 dias com 

. . . . , , , 0 Ankylostomicida, remedio mais pode-
roso até tioje conhecido, o receitado pelos médicos notuveis-introduzidos no 
liospilaes a casas de caridade do Estado do Rio.—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro é cm caixas.—No Estudo do Rio de Janeiro foram 
curados até hoje milhares de opllados.—Vejam attestados nos jornaos 

8 

A Callcydina Pimentel faz cahir o calo 
£ n > J t i A Ü s i ^ f c ü c i " 3 dias—coin duas applIcacSes diárias 

S m H a i —até hoje nilo lia ealopedico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras appHcaçôeg. 

Rheumaiismo 
mo debilidade nervosa, dyspepsias, clilorose, curam se com o vinho glyco 
iodado Pimentel. Este vinho ó de sabor agra" 
relas crianças. 

As dores rheumatl-
cas, a anemia a sy-
philis, c eczemas, fra-
queza pulmonar, es-
crophulose, rachitis-

agradavel, tornando-se bem aeceito 

Gonorrhóas A Salicyllna Pimentel cura 
em poucos dias. n io trazendo 
a prostatite, e é a única in-
jecção receitada pelos me-

. ilicos notáveis ilo Brasil. As 
rrteiras, sarnas, darthros, empigens, sardas, manchas do rosto, coiuicliSe-c, 
suores^ fétidos e cancros venereos, desapparecem com applicaçócs da Halk» 
lina. Nas mordeduras de insectos venenosos, 6 de um effeito admirável 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t a r i o d o s E . U . d o B r a s i l 
Adolpko Veiga—Iîua de S 
.Saint Clair Pimentel 

Œ 

Pedro.57, drogaria—Rio de Janeiro. 
.—M.v .—Rua José dos Reis, 15—Engenho de Dentro, 

tiio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. ( m } 

ü h a e a r a P a u l i s t a 
VILLA MAMANA 

Participamos aos nossos amigos o fre-
guezes, tanto da capital como do interior, 
que recebemos um enorme sortimento de 
plantas fructiferas nacionaes e extrangei-
ras, as quaes garantimos bôas, bem for-
madas e por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado e esmero ua embalagem. De trinta 

Slantas para cima, fazemos grande re-
ucçlo em preços. 

R O S E I R A S 
Continuamos a ter a primazia uesla 

Magnifica planta, a qual se tem tornado 
obngatoria em qualquer jardim ou quin-
ta l . 

A acceiiação que tèm tido nossas ro-
Mlras nos desvanecem de tal modo qne, 
t a r a corresponder aos favores do puoli-
co, n&o temos poupado esforços para en-
riquecer a nossa já enorme coflecçilo. Em 
abril p .p. . recebemos as ultimas novida-
des do anuo de 1901, e ein outubro ou no-
vembro proxiino, teremos aqui as novida-
de» do corrente anuo, onde vem algumas 
roBeiras que tem causado admiração ge-
ral, na Europa, de todos os entendedo-
res. 

C A M É L I A S 
Também o que ha de mais bello nesta 

magnifica coliecoào. 
Ninguém possilo aqui collecçjão egual ú 

nossa. 

P l a n t a s d e o r n a m e n t o 
E COLLECÇÃO i 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da eidadc. 
Da estaçilo S. Joaquim ha trens de 

meia em meia hora. 30—10.. 

P I A N O S 
A officina de José Luccliesi, á ru.i Jo-

se Bonifacio, 45-A, acaba de receber os 
afamados pianos do celobre fabricante 
Th. Steinweig Nachf, OH quaes foram 
premiados por Verdi e Boito, com a gran-
de medalha de ouro do primeira ordem, 
St. Saëus, Vianna da Motta e muitos 
outros notáveis professores. Estes pia-
nos são todos com tros pedaes e vendem-, 
se a proços modicos. Tem pianos nine-

» ricanos do primeira ordem, também com 
3 pedaes. 

Aluga-se, troca-se, vende-se a presta-
ções. Vende se também um bom piano 
Herz, quasi novo, sem defeito,por 1:000;$. 

G—4. . . 

I Ã O L E I A M 

E D E P O I S M O S E Q U E I X E M 
Soffre do estomago e dos intestinos só 

quem não conhece o 

E l i x i r C f n f r n 
Dgarrhfa—1 colher de 2 em 2 horas 

e qnaudo houver também febre, adminis-
tra -se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulpliato do quini-
na por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle .que n3o 
ficar curado n j o pagará nada pelo remé-
dio. 

DentiçSo das ciianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
do diarrhéa, fébre, vomitos, e para isso 
nito ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dgnpfjisúl—hHa de app:ti te, digestão 
difficil, dôr dc estomago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem não co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pliarmacias e 

drogarias. 

CRIANÇAS COM DIAKR1IÉAS E BICHAS 
Ulmo. sr . jSntonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, p o r v . s . preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças do empregados e vizinhos da fazenda 
do meu i rmio coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre e vermes e que nào fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v . s . a t t ° . obr°. c r F r a n c i s c o 
de Paula Leite. (ni) 

^ V a l 3 - P r e m i o - P r e s e n t e 
^ Oleitor que enviar o presente Valo 

, simplesmente oollado em um cartão postal 
«Som o seu endereço, dirigindo-o aos S r : \ 
MESTIV1EH & C",25, Boul. df, Pcr.toise, Argenteuil 
(S.SO.) Franca, receberá, pela volta do correio, 
grátis e sem despeza de parle, um exemplar «la 
importante obra Guia do Medicina Vete-
r inár ia , por DUCLAUX, excessivamente util 
a todos os que possuem ou teeni sob sua 
guarda rebanhos, cavallos, mulas, etc. 

P a p e l d e 

I \ T ©*!e e ^ c r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o b a . 

O nrurgiíío-dcntista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido quo 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito ou man-
sa, toor 8$000. Obtura a ouro por 10-5 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$. (nüo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 
Colloca dentaduras rom ou som chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro c inerús-
trações de brilíiantes. Tracta <'%i molés-
tias da boi:ca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos «ao garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mi-
Ti ima dôr, mesmo uas pessoas mai s ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygle-
nicas e com apparelhos dos riiais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos incthodos dos mais con-
RunimadoH da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas .is 
4 da tarde. ' (m) 
E n a d e S . E o n t o , 3 1 

S o & ^ a e f ^ 

tm E E B 

na chapas ou discos para gra-
tnophones o zonophones. SUS 
P R E S S O S B O S C O U S 

L Ã O S S , com um escolhido íeperfotio nacional rio m o í l i » 
n h ã s , [ u n d ú e , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 
p o l k o s e w a l s a s , itsisim como trechos <]HS meliiorcs ope-
ras, peios artistas mais celebres, nacionaes e estrangeiros. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á (W) QÂSÂ E O I S O f é — R n a 1 5 d e N o v e m b r o ; 2 9 - A 
Ú n i c a casa onde se encontram estas chapas. 

Catalaçps yrnlis 

Oa seui reiueilios s t o oi «egiilntea: 

ffbrilina n». 1, 2 e 3 
Arrtosina n». 1, 2 « 8 
Epldenninn ns. 1, B o B 
Sesfirina na. 1, S o a 
Ettomachina na. 1, 8 o 8 
iHtentinina na. 1, l a j 
Prinartna na. 1, B e 8 
Utcririua na. 1, B e 3. 
Doriiinn na. 1, ü s 8 
ln/lammina ns. 1, 2 e 8 
Depuridina ns. 1, B e 3 
Fortificina ns. 1, 2 6 8 . 

Para a sua appllcaçio ctc. , vêdc o li-
vrinho O Xoto ilidi to, que ao euvla— 
GRATIS—e livra de porto a quem o po-
dlr «o sen auctor. ./. A. dc Sonea Soa-
res, em P e l o t u , Rio Urande do Sul, ou 
ás drogai-las de Baruel & O. e Lohre, 
Jruiflo & Mello, vendedores nesta capital 
doa remodios acima referidos. 

(3*, 5 ' e sab.) 

CAFF PERT 
k í k ^ a r o m á t i c o , h y g i o n i c o 9 s e m a m a r g o 

Silo 610 réis Silo 600 réis 
A v E e o 

d e r o C A F E ' 

C r é d i t G é n é r a l F r a n ç a i s 

AOrmiA EM S. TAl'LO 

O Crédit Général Français com agen-
cia nesta capital, Travessa do Coiumcreio 
3-b, offcrace as melhores coiibiuaçõea piia-
blvels para comprar os títulos do Cri'di' 
Foncier dc Franra garantido pelo gover-
no e com um capitul de 050 mllhòes dc 
francos e 43 an noa do exiatencla, pagos 
em prestações mensaes de 6 .7 .15 .20 ó 
30 mil réis, com direito a sorteios men-
saes com preniloB variando de 25.000 u 
150.000 trancos e ao pagamento semes-
tral dos coupons do juros em ouro. 

Títulos : Ville de Paris—Communales e 
loaclères . 

Pedir prospectos « informações na 
agencia. 

NOTA—KUI qualquer ípoca os titulos 
podem ser convertidos em tu n da corrente 
e e?n qualquer paiz do mundo. 

20— ti (3.» o sab. ) 

a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o d e e t a c a p i t a l q u e r e s o l v i v e n -
P E R Y e s p e c i a l a r a z ã o d e 8 0 0 r é l a o k l l o , g a r a n t i n d o 

o u e o c a f é é d a s u p e r i o r q u a l i d a d e , t o r r a d o p e l o p r o c e s s o n o v o d e 
F O R N O S A B E R T O S , p r o d u z i n d o u m g o s t o a g r a d a b i l i a s i m o e t e n d o 
a g r a n d e v a n t a g e m d e i u ã o . , a f f « i c t a r o s y s t e m a n e r v o s o . 

A o P e r y l e g i t i m o , k i l o , 6 0 0 r é i s 

R u a d e S . J o ã o , 1 1 - C 

Rua João Alfrodo, 2-C 
' T e l c | » l i < i n e n . " i l l t 

Únicos depositosem que Be vende enfé especial por este preço, o para negocio 
soffrerá grandes abatimentos 

A s c u t a r r e f i n a d a t i s p r i m e i r a , a S $ 0 » « j a a r r o b a 

CO M M ISSA RIO DE GAFE 

S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i f l f a h r t s 
•UITIV« í i r s v i i l , l: ft TUB SANTOS K HAIIBimOO, COM KIOALA1 

BIO DE MNKMO, Il A 111 A g LISJJÛA »«LO 

Rclgrano . 
San Nicolas 
Ftrnamhnco 

TAl'OniS A SA1IIU 
" de ontubro 

15 . 
29 . 

O PAQUETE ALI.KMXO 

Capt. J . OOTTSCHE 
•aliirá, no dia 1° de ontubro. para o 

R i o , R a h i R , L l s b A a , o H a m b n r g o 
P r e ç o . 1 . . . p a m s a g n i i H d e 8 « « l u m e j . a r a I J N r > ( t a , | 3 % A , 
A C o m p a n h i a v e n d e | I U M N I « { I O I I H d e I » v l u a J u 

C h « r l ) u r f | 0 , p o l o p r n ç o d o l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozluhelro portugue? 

cen) vinho de mesa aos passageiros de 8* clause. 
Todos os paquetes da Companhia sJo de constrûiçjo 

|»*r<« 

Forii»« 

Inz electrica, p"o»roÍndo"csploLdiüaocomniodãçOapã™ paaMgelros™1!; î " » a v T ' " * 
Para fretes, passagens e maia InforraagOes, com os nKi-utea: eltóauj, 

J o u n s t o n S a c o m o 
H U A DO COMMEIÍCIO, 16—S. l 'AULrt 

P a g a s u a s c o a í a s d e v e n d a á v i s t e 

6 6 — R M D Á C O N C E I C Ã O — B 6 

A p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 
B 

EUXIB lOK'BETO d e rAr.cio, do pharmaceutico Granado, medicaçlo recom-
mondada nn (rataineii^) das affecçOes cutaueas e syphilltlcaa, preferido pelos enfer-
mo» que uSo podem sup>ortar a acção dos síes do potássio. 

EI.1XI1I UE CASI-AUA sAORADA, do nharmaceutioo (iranado, medicaçSo tônica 
', empregada nas perturbações do estomago, dyspepsia a t o n r s o flatu-

C a i a a 3 3 — S . , P a u l o 
f.0—45 ceutlco 

omenorrluSa, debilidade do*organismo| etc. 
vinho i>e QciKA loiíUnADÕ, preparado pelo pharmaceutico Oranado, 

portante acçío therapeuticu para tonificar o organismo e curar as aífocções 
I tí I* uvnliil í I !<• '1 o 

Sccíé íé fiéoÉrale de Tratisparls Maritimes à Vapaur it Marssiii« 

- Ä i u T L 

O p n q i i e l e 

Esperado do Rio da Preta, tocará pela primeira 
o sab i r i no dia Í2, ú tarde, para vez EM SANTOS, no d ( 4 29, 

G ê n o v a o N á p o l e s 

V i a g e m l a p í d i s a i i t n 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

classe—Gênova e Nápoles. I 650 f r s . 
MH) f r s . 
140 f r s . 

de fm-

Ucas e sj-philiticaa. " ~ "" " """" ' ' ' 'í1® 
vinho CHEOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-

meiidado nas iioleslias do peito e na ttsica. 
VINHO 11E JL'K1-HEIIA, simples o ferruginoso, proparado 

Oranado c de reconhecida utilidade no tratamento das inoiestii 
impaludismo, etc. 

ptdo pharmaceutico 
tratameuto dãs moléstia» do figado, ielcricia, 

VINHO lono-TAXNico, (phospliatado e glvcerinado), do pharmaceutico Gra-
-itilis • ' . . . nado, mnito rccomniendado éoin utrtissimo proveito no tratamento lymphatieo, ra-

chltico, anêmico, oscrophuloso, tuberculoso tomando-se um caiix ás principies refei-
ções c uma colher dc sopa para as crianças. 

VINHO viEiniso, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intustlnaes, etc. 

VINHO Ql iMri i . do I harmaceutko Granado, succedaneo de Labarraquc, de 
etficaz aeçSo tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos o 
detcru..iiada dosagem, nos casos cm que so necessitar dc um poderoso tonico u es-
timulante. 

e s t a s runrAniçõEs s i o nioonosAMENTE. dosadas e seguidas d e 
EXfl.ICAÇÕSB 1'AIIA DELLAB SE FAZER MO 

GliANADO, á rua Primeiro de Março, 
j- lente conhecido da selecta corporação 

medica e do publico; portanto, i s experiencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados phanuaceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

A Companhia vende passafrena até piris, ' nas condiçáes 'seguintes' 
Até Paus, ida, 1" olasso, frs 071 
Idem dito, idem, 2* ch-sse, frs ROO 
Idem dito, 3« dita, frs J99 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, f r s '.'..'.'.' 1 109 
Idem dito, idem, 2» dita, frs '«8» 
Idem dito, idem. S" dita, frs ! . . ! ! ! ! ! . ' . " • M~l 

Para mais Informações, com os consignatários 

A u t u i i e a d o s S a n t o s & C . 
EM S. PAI'L.0—Rua de &. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro. 05 
ISO RIO UE JANKIUO—rua 1» do Março, 34. 

EX I'I.IC AÇÕES 1'AUA DELI 
O LABORATOHIO da pharmaeia e drogari.- I 

n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosar-ie: 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a tiMXJDG & C. 

• S - i i a P i ' i m e i L ' o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deoosito : NSB princ.ipaes drocarias de S. Paulo. 

1 2 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

Usítrdo estas Loções, a cuia 
é infallivel dti caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uni perfume delicio-
so e vivificante. 

R L ä ' Ö S I T O 

«F? 

i l n l i 
a n d H i v e r P l a t e S t e a m s ^ 

a L a m p o r t , & H o l t 

SERVIÇO D E I 'ASSAOEIUOS 

HEVEMUS, do Rio 
TENNYSON, do Santos . . , 

do Rio 
COLERIDGE, do Rio . . . 

O PAQUETE 

f a k a n e w - y o r k 

17 do out .uro 
20 

1 de novembra 
17 

Sahiri de Sautos no dia 29 do corrente 
Outubro, para 

e do Rio de Janeiro no dia 2 à t 

A C a s c a r i n a G : y c e r i n a d a do 
ORTLANDO R A N Q E L é u m h l f x J r R n p c p t t e o 

que tem em eoluçào todos oa 
principia activos da CASCAHA SAGRADA 

menos o fermento nocivo, ó o verdadeiro e molhor eapeetfleo 
contra a prisão c > ventre habitual e a dy-tynpsia gás-
trica; n&o produa eólicas, nem nauteas e Lsm dlanbéa. 

I n d i c a ç ã o o a p i t a l 
A conuüfarão vtr.lrt habitual, proveoicote ou da preguiça, atonia 

e Uilatav&o do intcHtioo gropso, 011 da rieãceiicia dos auccos dl-
geativoí, muito j Krllciilarniento da bilt»; 

—A uinutipação dt vtnert, que aeouipauha a fra*tde» « a aoia-
nieiitacào ; 

— Â amstifiaf lo de rtntre consequente is proftunOea BcdentarliB; 
—A eonstip,i(ào d» i-eiilrt doa heuiari holdiirinb ; 
—A eonitijmçíw d* vtnirs do> arlbrilleoa e dos jtültoio«; 
—A co stipapio de ventre doa ntuj ;islIn1 mcoi, dos cliloro-anemieúa, 

oiii gernl uyspeplicoB -, 
—A coHhtíptiçiiu de CBiurB daB ereanças, quaBt Bempra filhos de 

ailhtltic-os on nerTOBOB ; 
—A d -vu gastrira iBiito-liiloxlcaçKol, tomo melo ellmtnador 

das |itoiiiaIna-, produfludo por essa fumia a antlsepsl* ; 
—A dilataçáv da a tamaga, lypo, segundo llouchard, das auvo-

Inloxlcaçees chrniiiens de origem inti-Rtioal ; 
—A* atftcçõfs do figado, augorgllaiueuto, lilhiaaa biliar, Icterícia, 

por sua acção eholugoga. 

I m p o r t a d o r a d c p e r f u m a r i a s 

R u a de S ã o Bento , 
S . F Ã Ü L Q 

BSiSLSSK 

P a r a g a r a n t i a a i l ja ae aempre a grma a o nome de ORLANDO RANGEL 

Depoito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 - Rio da Jmeifí 
Em 3. PAtn.o, Baruel & C. — Em PF.itNAVBUOO, OalmarSes, Braga & C 

No MAIIANIIÃO. Joaé Estevea Dlaa — No PARA, Coaar Santos A O 
ND CEARA, Ouliboniio Rocha & C. 

o k t y p o s 
ITypos paru Jornaes c Livros Iiindidos sobre a nr/ iuin. i „ Duplex „ coin privlleiticS 

"" c i a c s -»«!««. bastardas. Vinhetas, cie. - Espjciu» c qiiartraUns, lingotes c cuarnitOes > 
I m e t e s de metal - Filetes de leitão cm folhas e systumatleos - Accoladas de cobre i ' 

Pm ' . « S S a B S -í ••'f '-.i 

A V I S O S 

B a h i a , P e r - . ^ m h u c o o 

3 N T E W - Y O R K 
üeccbe passageiros de l*e 3 ' classes, para os portos acima e para 

b a r b a d o s 
Eslo paquete proporciona nos passageiros todo o conforto necessário o teií I 

;'eui?entcsmdc ba°ldee^UoJ'L ^ g e m v i a » »em os inco^ | 
l>reço da passagem, em 3" classe, do Rio de Janeiro para New-York a 

do Santos, $50°° tdollara uioeda americana,. ' ' * ' I 
Os paquetes Tenn.vson c Bgron têm camarotes superiores do 1» e 3* ela»-.«, 

custando mais $25°° cin 1» classe, e $15°° cm 3 ' classe, para cada adulto 
P a r a passagens e mais informações, t ra ta-se: »»»•«». 

Em S. PAULO, com 

G E O H . L . R 3 0 E I E , r u a J o & é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes ' ^ 

F . S . H a m p s l i i r o & C . L i l . , K u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2S 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W Se a L D . 
RUA PRIMEIRO UE MARÇO. 68 

S c m p a g R l e e f e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s ] 

( l ' t i i j t i o l t o l « l ' o i t « F r a n ç a i s e ) 

0 E S P L E N D I D O L'AQL'ETE 

m a r í t i m o s 

G . R E N A U L T 

Conrado Sorgenicht & Companhia communicant aos seus numerosos amigos e 
t r rp lezes , tanto desta rraça, como do interior, que já voltou da Europa, —oude ffl-
J » «itodar oa melhoramentos • íroduzidos na fabricação do VIDRO—o soeio ar . 
Conrado, tendo adqufrido nos fliversos paizes qne vmifou, n;lo s«'» numeroso pessoal 
habilitado, bem como fornos de grande'capacidade e inachinismos os mais moder-
nos • aperfeiçoados. 

Uma vez concluída a montagem dos novos fornos e niachiuianios, melhoramen-
tos estes que apenas durarão algumas aeinanaa, esperamos poder offerecer aos qne 
• o s tém distinguido com auas ordens um producto de primeira ordem, que com 

6 - 4 . . 
»sntagera compete com o europeu, nío ao em qualidade como em nreroi 

8. Paulo, setembro de 1<M2. ' 

C o n r a d o S o r g e n i c h í & C o m p . 

B U A D I R E I T A , 4 4 

C â S â L i l l l B S I W 
2 2 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 -

Maclilnas para Impressão de N . I I A B I S O I I . 
Tintas pretas e de eòres de <11. i o n i i . i , i : i . i 

ilalerlal decomposição de F A t ' 1 - H K B ãc <-. 
Tjpos de T l . R I . 9 T H I V I - t n P E K - l O T 

itassa para rolou, pós para dourar. 
Papeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Aecessorloa para zineographia e gravadores. 
Motores a gaz, petroleo, gaiollna. C I M B R O ] N M N 

Material de electricidade, dynamos, lampada-; eleitricas, floa 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes grapüicas. 

A e a a a ma ia lmp«ir (aa<« a e a t e ( e n e r a . P r e ç o a aindii tos 
Para orçamentos, preços. Indicações, installaçOes e inatrucçOci praticas 

do pessoal, dirigir-se a K. L t m e n 

Endereço telegraphico TEHLAHB—Rio. 

l o r d d e i i í s c S í C P L l o y d O r e m e i i 

0 PAQUETE AU.EllXo 

I l l i i m i n a d n a l u z c i e » ) r i c o 
o . . . , , COMMANDANTE, O. OROSS 
banira de Sar.tos, em 24 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Ilahia, Madeira, 
levando p. .s .gelro, d , S \ S 0 t t e r d a n l ' A " l U C r P Í : l ^ BreNICD 

de 3* classe e tem cozinheiro p o r t n ^ e z T b o r X *':commo*W P « » passageiros 
Este paquete tem esplendidas ãccomodarSes para psssaireirn. 

Preço das passagens do 5* classe para Lisbía inclusiv* T J Í 
Recebe passageiros para a , niias d^s A ç o ! « . í l l í . d ' m m ° - I 3 S * 0 0 0 . 

Para fretes, paragens e mais informaçSes, trata-se com os agentes 

Z e r r e n n e r B f t l o w 8c C o m p . 

Rua de a Rento, 8 1 — S . PAULO 
U n o Monte Jilifre, 1 6 — S A N T O S A t J L V 

O R D I L L È R E 
COMMANDANTE , RiqriEit-Esperado do Rio da Prata, sahirã DE SALTOS no d i a l 

JJ do corrente, ils 3 horus da tardo, para 

I t l s b ô a e B o r d é o s 

O PAQUETE 

Jk.tl a n t i q u e 
C0MMANDAN1E, IlouiAUD. - Esperado da Enropa no dia 24 de setembro, SAIliKi'l 

DE SANTOS para " 

M o u t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagehs e informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc C. 
Era S . Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 d© Novembro, q. 

indispensável' demoní^ para™ S A N ' T ° S l d U 2 8 d ° « " r i , 

M o n t e v i d é o e B u e n o s u . A i r e s 
f a r a passagens e maia informação», com oa agentes r 

ANTUNES OOS S A N T O I * CL 
8 . P a u l o — R u a d e 8 . B e n t o , 29. 

fcm8.nta.-Rua 1 5 de N o v e m b r o , 6 5 . 
R i o d « J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d * l l u r ç o , 

323 
TODA A CO 

B C R D I R I G I 
CAIXA F, AO 
TRADOR, Sf 
RIBEIRO, Cl 
8 E DEVERA 
NÚNCIOS A! 

TODOS OS 
PAO SER FE 
• O PASSADI 
COMPETENT 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NO 
DOR DA FOL 

Avlnoi 

DENTISTA. -
Castello faz qu 
aperfeiçoado., 
fissão, por pre 
Acceita pagam 
riamcnle contn 
sidenein, rua Li 

DR. GAMA 
Clinica medica i 
de crianças. I!e: 
rio, 123. Consull 
brado, de 1 ; 

ADVOGADOS 
«ar e Arduino U 
de 8 . Bento, n. 

ESPEC1ALI8T 
Monteiro Vianna, 
cipaes Iwapitaes 
Irif, Aileniaiiha 
rio: rua de S. I 
De 12 ds 3 tarde 
Thereza, 24, tel< 

DR. BETTENt 
Consultorio, rua 
Consultai, das 12 
cia, rua du Liberd 

ADVOGADO—1 
Acceita causas en 
no in! ror do Es 
de S. Bento, 12, . 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS 
nu ca, com eapef 
vosas, syphiliticas, 
Residclncia, rua da 
leplione, 652. Con 
1, da 1 liora ás 3. 

I>It. JOSE' TOI 
AMOOADO — Incui 
rapilal c no interii 
giiuda Instancia, E: 
to, li. 12. Iicsid.— 

DR. VIRIATO BR 
diCo-cinirgica' o ei 
dos crtjums genilo 
pliilis. Consultas d 
de Novembro, 34. , 
Liberdade, 5(5. Tele 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias in 
relta, 37, telcphone 
rua 8. João, n. 5!) 

J. HITTENCOUB 
«.Uta luüu ' uuai^iR 
te A sua profiasiio. 
Direita, n. 20, sobi 

ALFREDO C. PE 
tu Thereza, n. 20-C 

MOREIRA CAMP 
Deodoro, n. 8-A. 

SE VERIA NO LE, 
Deodoro, 10 e 10 A. 

ROBERTO TA VAI 
agencia, rua de S. 1 

QI'IRINO DO CA: 
agencia, rua de 8 . B 

J. I''. FURTADO 
leiloeiro matilculado-
rio á rua de Santa T 

PEDRO DA ROCi 
agencia, rua Santa Tl 

Tenho acompaiiliadc 
teresse o, ntc agora, aiu 
to judiciário do proce; 
der executivo quer, na 
punir uma couapira;ito 
executivo inventou. 

Para assim proceder 
<os. Aliira do.cxcrcici 
rcspcitabilissimo, comi 
lisar como contribuinte 
goclos pnblicos, veiu i 
paila com Incidente cui 
olvido a minha modesl 
incluli-a nnm destempe 
guntas e exigir que eu 
conspirador processo. 

Que o meu chefe do 
ra em minha casa, insl 
constatar com o entouo 
qnein houvesse realisad 
coberta da polvora. Qi 
çara, chegou ella a pro 
da qne : ou desejava qt 
para almoçar jantasse < 
va-se como roiibada, poi 
cumrr ú hoje um verbo 
governista. 

Essa o outras palli 
não foram razfles deten 
dado attcncloso com qu 
ar,notado as variadas p« 
processo; det-llics, esse 
tancia egual i qne me i 
•ras futilidades qno o 
exemplo- a prohiblçao i 

nem mesmo o vinhi 
gencia de licença humild 
cspectaculoaameute concei 
qce deseje visitar gente 
Por lei, estar incommuni 
recimento de Francisco d 
maadados e o sen r i o a | 
qualquer dos loeaes onde 
gendrara ennsfiraçScs, o; 
« orchestra republicana 
d e M a»lca do futuro app 
» criminal, pois prende 
" lme qne, qoando multi 
5'aticar—14 rae Aspirara 

«eado preciso para co 
•«« casos fúteis buscar 
•ot lvos políticos, mas jd 
'•quelles versos de S i de 

Quem p«e o go' 
Em mio de créa 
Rio brinca nem 
M " pie gerlngo 

pipo d» onp 

ifi . 


